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•^Jn n u e s t r o , p r i m e r a r t í c u l o s o b r e e l 
í,ijngrcso q u e e n M a d r i d t e n d r á l u g a r e n 
1913, t r a j i m o s á co l ac ión l a c u r i o s a h i s ­
toria d e la aixulada (no de u n m o d o ofi­
cial, q u e á t a n t o n o se h a n a t r e v i d o ) 
'Asamblea n a c i o n a l d e e n s e ñ a n z a , n o por -
flue, en r e a l i d a d , t u v i e r a q u e v e r aque l l a 
inan i les tac ión p e d a g ó g i c a c o n l a q u e e n 
ú p r ó x i m o a ñ o t e n d r á l u g a r e n l a cap i ta l ' 
de la M o n a r q u í a ; t o d o aque l lo lo ^recor­
d á b a m o s : p r i m e r o , c o m o d e m o s t r a c i ó n pa l ­
maria de la s e r i e d a d c o n q u e e l G o b i e r n o 
;cumplc s u s p r o m e s a s , n i a u n aque l l a s q u e 
t o n t r a e con c a r á c t e r o ñ c i a l y e m p e ñ a n d o 
para c o n la n a c i ó n e n t e r a la firma de l 
Jefe de l E s t a d o , y s e g u n d o , p a r a q u e c ier­
tas g e n t e s , q u e s o s p e c h a n q u e n u e s t r a 
oposición á ciertois e l e m e n t o s s e c t a r i o s , á 
los q u e c o m b a t i m o s s in cesar , n o e s u n a 
oposición s i s t e m á t i c a y poco f m i d a d a , y 
se convenzan, d e .que c u a n t o d e q m o s y 
sscr ib imos va s i e m p r e a c o m p a ñ a d o d e 
p ruebas , a l a l c a n c e d e t o d o s l o s q u e d e 
buena fe q u i e r a n , siii ' p a s ión , buscar - la-
ve rdad , y al e l e c t o , -vanaos á c i t a r e l úl t i-J 
m o hecho o c u r r i d o cort la A s a m b l e a . 

N o r e c o r d a m o s b i e n si fué D . A m o s 
Salvador ó el vSr. G i m e n o , p a r a la v e r d a d 
del hecho poco i m p o r t a el n o m b r e de l 
minis t ro q u e lo h i z o , lo c ie r to e s q u e , n o 
sabiendo c ó m o l i b r a r s e d e los ased ios q u e 
la I n s t i t u c i ó n le d a b a c o n t i n u a m e n t e pa­
ra q u e la A s a m b l e a n o se l l e v a r a á e fec to , 
y no e n c o n t r a n d o r a z o n a b l e anular la ,* ,por 
Ser cosa del S r . C a n a l e j a s , y deseoso de, 
no q u e d a r m a l c o n m á s d e se i s m i l a d h e ­
siones q u e po r e sc r i to h a b í a n l l egado ral 
minis te r io , ideó e l m e d i o d e qi te -en vez 
de ce lebrarse la Asa i t íb lea , s e publ icaran" 
esos trí^Jíijos en va r ios t o m o s y -que ellos, 
s irvieran de r ico a r s e n a l p a r a c o n o c e r la 
opiíuón de E s p a ñ a e n m a t e r i a d e educa- , 
ción, c o m o se h a h e c h o e r otr®s (.países, y, 
rec i sn ten ieu te e n la A r g e n t i n a . • 

P a r a s u h v e n i r á e s tos gag tos s e <S)nsig-', 
iiaba^n en los p r e s u p u e s t o s l o . o o o pese tas . , 
Con este m e d i o se d a b a g u s t o , á) p a r e c e r , 
'á tocios, a u n q u e , e n r e a l i d a d , e l t r i u n f o 
sobre el deseo de l S r . C a n a l e j a s y d e la 
opinión, m a n i f e s t a d a p o r l o s m i l e s de-
adlt/'^-idos, e r a d e la I n s t i t u c i ó n L i b r e d e 
Enseñanísa, q u e ' h a b í a t o m a d o l a p r i m e r a 
t r inchera con la m i s m a fac i l idad con q u e 
poc . ' l e spués t o m ó la p l a z a p o r c o m p l e t o . 

E n el C o n g r e s o , e s a s l o . o o o p e s e t a s p a ­
saron f ác i lmen te , con el m i s m o c o n c e p t o 
que del m i n i s t e r i o l l e v a b a n ( « P a r a la p u ­
blicación d e los t r a b a j o s d e l a A s a m b l e a 
iNacional de E n s e ñ a n z a » ) , v i s to lo cu-al, 
arreciaron en s u c a m p a ñ a , ¿ c ó m o iban 
ellos á dejar e s c a p a r e s a s l o . o o o p e s e t a s ? , 
y lograron q u e atjucl c o n c e p t o se c a m b i a ­
ra cu e s t e o t r o : ((Para a u x i l i o d e confe­
rencias del C e n t r o » , e t c . , e t c . Y a , con 
esta m u t a c i ó n , s i n o l a s e m b o l s a b a n t o d a s , 
por lo m e n o s , l a m a y o r í a i r í a n á p a r a r a l 
eslóinago de los a m i g o s , s i e m p r e d i s p u e s ­
tos á d a r con fe r enc i a s á 50 y á 100 p e s e ­
tas, sobre n o i m p o r t a q u é m o t i v o n i en 
qué l uga r , c o n ta l q u e lo p a g u e el p a í s , 
ya que p a r t i c u l a r , si l as ha p a g a d o a l g u n a 
ycz, le q u e d ó el d e r e c h o d e s i l ba r l a s e n el 
caso, m á s q u e p r o b a b l e , q u e n o le g u s ­
ten, como ha s u c e d i d o ya m á s d e u n a vez , 

^ Pues b ien , con t o d o s e s to s a n t e c e d e n t e s 
r igorosamente h i s tó r i cos e n el fondo , . ¿pue­
de augura r se un p o r v e n i r b r i l l a n t e al fu­
turo Congreso? P o r lo m e n o s , los q u e con ­
fiados de b u e n a fe fue ron con s u s t r a b a ­
jos á la A s a m b l e a , ¿ n o t e m e r á n v o l v e r á 
ser engañados d e n u e v o ? Y los q u e , h a y a n 
estudiado el R e g l a m e n t o del f u t u r o Con­
greso \- vean c ó m o e s t á c o n s t i t u i d a e n s u 
Hiay(jn'a ja j u n t a o r g a n i z a d o r a , ¿ s e a t r e v e -
ráii á re incidir m a n d a n d o t r aba jo s ó as is-
dendo á él? 

RsUib son las p r i n c i p a l e s c u e s t i o n e s q u e 
'deberían e s tud i a r t o d o s , p e r o e .specialmen-
te los t.atólicos. 

Por nues t r a p a r t e , y s i n q u e n u e s t r o 
'deseo sea el de i n m i s c u i r n o s e n la a l ta d i ­
rección de las c u e s t i o n e s de acc ión social 
cütólica, y sólo po r nxrestra p e r s o n a l 
nut'iila, h e m o s de m a n i f e s t a r lo s i g u i e n t e , 
íin perjuicio d e rect i f icar en aqueUa paríc;i 
jjue no esté en u n todo c o n f o r m e c o n el 

peiisamjent-o d e q u i e n p o r s u c a r g o t i e n e ] 
e l d e b e r d e d a r l as n o r m a s e n e s t o s i m p o r ­
t a n t e s a.suntüs. 

P o r n u e s t r a p a r t e y a n t e s d e e n t r a r 
e n o t r a s cons iderac io j i es , c r e e m o s q u e , d e 
as is t i r á ese C o n g r e s o ios ca tó l i cos , d e b e n 
h a c e r l o e n n i a sa , p e r . í ^ t a m e n t e o r g a n i z a ­
dos , l ' e v a n d o a s u c a b e z a p e r s o n a s _dc_ r e ­
conoc ida c o m p e t e n c i a y g r a n cor ioc imicn-
to de aque l lo s con ( ¡uiencs h a n d e h.abérse-
las , p o r lo m i s m o , q u e n i e l Regb. -mento 
ni e l p r o g r a m a de l C o n g r e s o e s t á n claror, 
e n c i e r tos j m n t o s , y , sobre t o d o , i r dis­
p u e s t o s á d a r la ba t a l l a p o r la b u e n a c a u -
.sa, c u e s t e lo (jue c u e s t e . 

D e n o ir e n ¡as anteri(n-es cond i c iones , 
va le m á s n o ir y de j a r la re ; iponsabi l idad 
d e c u a n t o o c u r r a á los q u e l l evan y a u n 
p r o g r a m a a c o r d a d o d e a n t e m a n o , y q u e , 
c o m o es t á s u c e d i e n d o e n o t r a s J u n t a s y 
C o r p o r a c i o n e s , h a n c j i c o n í r a d o q u i e n e s , 
c o m o E s a i i l , d a n p o r u n p l a t o d e l e n t e j a s 
la m á s s a g r a d a d e l a s p r i m o g e n i t u r a s , la 
conc ienc ia y las c r e e n c i a s r e l ig iosas . 

I<os q u e conocemo. i el p r o c e d e r d e cier­
t a s g e n t e s y s a b e m o s q u e lo í u i smo en el 
t e r r e n o c ient í f ico , e n el po l í t i co , q u e e n e l 
re l ig ioso , s u s i s t ema p a r a n o i n f u n d i r sos-] 
p e c h a s á los j u e n o s pers j j icaccs , e s b u s c a r 
en c a d a inio d e esos t e r re i ios n n b a n d e r í n 
d e e n g a n c l i e , un t a ] )a r rabos q u e e n c u b r a 
;ni a v e r i a d a y i p e l i g r o s a m e r c a n c í a , y e n la 
s e g u r i d a d d e q u e e n c u a l q u i e r a d e esos 
t r e s t e r r e n o s ' e n c o n t r a r á n p e r s o n a s q u e y a 
d e b u e n a fe, ya 'por el a f án d e ' f igurar , ó 
y a p o r q u e con ¡m^ z a l e m a s y l i a l agos p r o ­
c u r a n atraér.sxílas á -iii, y c u a n d o p o r lu'n-
g u n o d e es tos m e d i o s l o g r a n lo q u e p re ­
t e n d e n , a c u d e n al s i s t e m a d e p r o p o n e r el; 
[da to d e l en te j a s , de es te m o d o siempre',] 
e n c u e n t r a n q u i e n a c e p t e , c re5 'endo coope- ; 
r a r c o n su p e r s o n a á o b r a s soc ia les ; d e 
a q u í q u e niui íhas ' -veces , >cuando s e - l o s ob­
j e t a q u e son sec t a r io s , n o s q u i e r e n des--' 
m e n t i r n i o s t r á n d o n o s á e sos bander ines , ' 
ilo eng í tnche y d i c i é n d o n o s q u e es calum-'.l 
n ioso c u a n t o áe e l los e s c r i b i m o s , p u e s s i^ 
así fuera , l a s h o n o r a b l e s p e r s o n a s q u e con 
e l los conv-iven y a u n eouio ellos c o m e n de l 
m i s m o p l a t o , n o les a c o m p t i ñ a r í a n si' f ue ra 
v e r d a d s u s e c t a r i s m o . 

C o m o c o n o c e m o s t o d a s s u s t r e t a s y s u s 
p r o c e d i m i e n t o s , es p o r lo q u e .con t i e m p o 
l l a m a m o s l a a te ; ic ión de n u e s t r o s a m i g o s , 
n o p a r a q u e no risistan al Congrcíso, s i no 
p a r a q u e ,si a.sisicn no h a g a n el p a p e l de 
C(mi;.iarsas, d e j á n d o s e a r ro l l a r , n i p o r el 
n ú m e r o , n i m e m j s a ú n p o r los h a l a g o s , 
p u e s de n o i r b ien o r g a n i z a d o s , n o s e x p o ­
n e m o s á qui- ,sf. \ o í e r i c o n c l u s i o n e s q u e n o 
sean, el genca'al s en t i r de E,s¡)aña. 

A l g u n o s d e los p e l i g i o s q u e e u m n e r a n i o s 
m á s arrÜKi, n o ser ían t a n g r a v e s si s e 
t r a t a r a de u n C o n g r e s o nacionaii; pei 'o se 
t r a t a d e u n ac to al q u e h a n d e asiíitir al­
g u n o s e x t r a n j e r o s , tal vez n u i c h o s d e los 
q u e en el C o n g r e s o d e B r u s e l a s p r e s e n c i a ­
ron el i n c i d e n i e s u r g i d o e n t r e u n ])roíesor 
e.sj)año1 y u n e x d i r e c t o r g e n e r a l de I n s -
t i u c c i ó n p ú b l i c a , t e n i e n d o e s t e ú l t i m o q u e 
s a l i r , á la de fensa del v e r d a d e r o espíri tu. , 
d e la e r i señanza cs i i año la , n e g a n d o ro -
t r . n d a m c n t e ipie lo q u e el a l u d i d o p rofe ­
sor decía de u n a frunosa escue la do t r i s t e 
r e c o r d a c i ó n , fuera el c a r á c t e r d e la escue­
la e n E s p a ñ a , y menü.s, q u e E s p a ñ a ad- ' 
m i t i e r a c o m o s u y a s c i e r t a s i d e a s q u e e n 
aque l l a escue la se e n s e ñ a b a n . 

O t r o d e los p e l i g r o s q u e el f u t u r o C o n - ] 
g re so cn.cierra es , s in d u d a a l g u n a , el q u e 
si .se deja sólo á c i e r t a s g e n t e s el m a n e j o 
y la a p r o b a c i ó n d e l a s c o n c l u s i o n e s q u e en 
él .se p u e d a n v o t a r , y d a d a s las t c i idenc ias 
de este G o b i e t n o , l a s t o m e é s t e c o m o b a s e 
p a r a l a l ey d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a q u e el 
Si". A l b a n o s v iene í u u i n c i ami o h a c e y a 
va r io s m e s e s . ¿!*ío pod r í a se r é s t a lu ia r e d 
en la q u e n o s qu i s i e ran h a c e r c a e r ? 

IPtlIii PMi IOS POe MESES 
Svma anterior, pesetas , .164 

M, C-, sii.scripíora de Ei , D E B A T E . . . 2 
vSeñ<i)rita Consuelo Lucas Poverlano. 2 
Doña María de Monteyri ir Morales . . 10 
D. Policarpo Já t iva , de Villaconejo. ' 10 
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Brumas y bromas. 
Todo el mundo se- va en busca del fresco. 
M. Gro-ussan, diputado dtí departamento 

del Norte, lux preguntado antes de salir 

LOS .A 

El TEATRO REAL 

ÜTOfiSS ESPAÑOLES 
;£/ Gobierno debe interuenir. 

- - - - - . ^ ^ r- • ' , ^ l , i i i3«s t ro Bretón, el -ingigiie au to r de la 
por otro fresco qiie se llama el Erarno -pu- ¡.múeica de La verbena de da Paloma, zarzue-
blico. Ua míxlelo del género , y de la de las óperas 

¿A cuánto ascienden las sutnis entrega-'La Dolores, Los am<i-rHes de Teruel, e tc . , y 
das al Tesoro para ki avtuciónf He agíií de n o pequeña can t idad de música d e ca­
ía prcgmita ligera de Groussan. m a r a , p ro tes ta en tm largo ar t ícu lo que vio 

El director de L 'Bc la í r , Ernest Judet, ha aye r la luz, contra u n a de km copdiciones e u 
publicado acerca dei aéreo asunto tuia S''-, q u e la coneesióti dei tea t ro Real ha .'íido pro 
rie de consideraciones, qu-e son vnento /?'es-1 r rogada á la actual empresa Boceta-CoUeja 
co para los colectores de la suscripción. S e g ú n esa condición, e n vez de .ser obligato-

Brumoso está el aire, mdndaUemente; « o l n o entrenar u n a ópera española cada a ñ o , 
se -ve oHaro qué se han hecho esas swwa.^, ;s61o i c a d r á u que ser es t renadas t res e n todo 
Si las matemáticas son ciencia exacia, *•', e l t i e m p o q u e !a concesión d u r e : cinco a ñ o s , 
las cantidades recaudadas para cse fin t ' 0 - ; q u e con la p ró i roga á que la empresa t i en¿ 
lador y volandero por aiatro grandes í ^ n o - derecho, pueden dup-ii<¿rse ha s t a diez. 
dKOs que tomaron la tmcialiva^ no son om- y ,en es te s u p u e s t a , a r g u y e , con razón evi-
t M s inmginanas, no deberíamos ver <;! den te , que debe corregi rse la c láus ida y r e ^ 
cie^ia. Los aeroplanos deberían de ám y .titmhse la a n t i g u a , ob l igando á loa señon 
de noche, fornuar wm inmensa pantalla &n-
tre el sol y nosotros, lo cual, -w esta época 
de canícula, sería mi beneficio aprsciabht.^ 

Pero Iso cierto es íF«c iu) se ven más que 
antes fie la susoripcién, -ni aun tantas. 

•En la -reyjista áel -14 de -Julio, para ^trets 
dirígiUes que surca-ron -la -aimósfem, wno< 
de Itos cuales se atasca,,par .,w4s i^ñas^ sólo 
un tewpiano b'atíij, si' no üs atas, las hé­
lices. Los demás mo pudieron alzar ei vue^ 
lo á causa de la brwm<a, según cuentan. -Es­
to de la-bruma -el 14'de JuiTio huele-ábronm. 

El patriátisni^ no tiene, ifin embarga,-
por qué. alarmarse de estas brwnas ó estas 
bromas, puesto que él Ministerio iiacional 
de Poincaré y deiS -hugOítioic prusiano Steeg 
asegitra que no <ft>« de temer 'en tiempo de 
guerra. 

Bueno: contestando á la pre^iit'a. He 
Grcrussan, afirm-ó al rtñnistro de Hacienda, 
que es el ,judío Klot^, que hasta la fecha 
del 20 de Junio había ingresado en ek Te­
soro un millón sesenta y ocho •inil ircmcos 
y vedntitín céntinvos. 

-Ahora bien, ó ahora mxU, como dicen mur-
chos; Solamente "los ;fon'dos recaudados por 
Ite Má t in -pasan de tres millonv-s. 

•Los >dos millones restantes 'parece que es-
itón bien guardados en 'las cajas üt -kis mu-' 
micipaHdaüe^s. 

^.Qué 'hücren en ethxs, Uormir 'la 'Siesta'? 
\sPmque las m-unicipalidades deben haber en-
•iragaüo T S » 5 -/(iwtfos Üe>fttrv -fíe la quincena. 

iHa pasado más de .nn mes, y los dos mi-
<UaneSj según parece, no 'parecen. Probable­
mente se lian distraído y se han ido de ve-
rmteo, vaya usted á saber á qué playas ó 
á qué costas. 

Pero es cosa chocante que, puestos á dis­
traerse, se han diitraído los dos milloínes de 
francos, y no los -veintiún céntimos. 

-Los veinbhln céntimos todo el mundo sa­
be dó.nde están; de los dos millones no hay 
notici-a. 

A mi nn-a cosa me admira, y es que ha­
ya todax'kt tantos bobos que dan dinerxy pa-, 
ra estas suscripciones que se llaman ptíbti-
cas, en lugar de llamarse rameras. 

ECHAVRI 
París, 2g -Julio. 

Oardenal Irzolfspo iloÉ 
p o n TRIvÉCRAro 

C O L O N I A 31. 
-El Cardenal monseñor F ischer , Arzcibispo 

d e Colonia, h a fallecido esta noche. 
.vSu muer t e ha causado genera l s en t imien to . 

S u S a n t i d a d j a fsotasSo. 

R O M A 31. 20. 

La m u e r t e del Arzobispo de Colonia, Car­
dena l F ischer , ocurr ida anoche, h a conmo­
vido v ivamente al Pontífice, quien recordó 
las dotes especia les de t a len to , e l g r a n co­
razón y el e sp í r i tu apostól ico de aquel Pr ín­
cipe de l a Ig les ia y s u in s t in to de organi ­
zación para l a s obras catól icas . 

E l Sacro Colegio pierde u n a personal idad 
eminen te . 

•Su pérd ida se notará g randemen te en la 
ma rcha de l a polí t ica a l emana . 

E l Pont iüce env ió s u especial bendición. 

L e s n iae* t ip les d e l ^es*á> 

R O M A 31, Tf,io. 

Dícese que el -Papa ha recibido e n audien­
cia a l m in i s t ro del Pe rú , p a m informai'se 
bien acerca de las a t roc idades comet idas por 
los empleados de la Compañía del caucho, 
y que , de acuerdo c o n el m in i s t ro p e r u a n o , 
ha o rdenado q u e varios mis ioneros e s t én dis-, 
pue,4tos p a r a m a r c h a r a l Perú . 

E l Colegio de p r o p a g a n d a de la -fe h a d a d o 
análogas ins t rucciones .—Turohi . Toía\ pesetas 188 

s |0E PiíEiTHH ouen ei i is j i us ifEiea i ooiio raie im wm 

-Calleja -y Boceta á poner en escena uara ópe­
r a ttueva d e au to r español cada t emporada . 

•SI t e a t r o Rea l , t e a t r o del E s t a d o españo l , 
como el t ea t ro Españo l , q u e lo es del Mu­
n ic ip io ma t r i t ense , son e m i n e n t e m e n t e na­
cionales , y deben deci r , relación directa a l 
m-te, y a l arte e spaño l , . señaladamente; no 
deben en t r ega r se á « n a explo tac ión , de 
qu ienqu ie ra « u e sea , s in m á s obje t ivo q u e 
el sacar t í t í í idad y hacer d inero . 

E l Gobierno y él Munic ip io , a l conceder­
lo s á u n a empresa , deben hacer lo de tal ' 
modo y con ta les cor tap i sas , q u e se a segure 
el fomento del ar te nacional y la protec­
ción de los au to res españoles . 

Ev iden t emen te , s i en E s p a ñ a , donde n o 
ex i s t e tea t ro l ír ico dedicado á l a ópera es-
jPañoIa, se consiente q u e en el Real s e estre-, 
'-nen t r e s obras de composi tores nues t ros ¡ca­
d a diez a ñ o s ! , lejos d e p romoverse .la pro­
ducción d e mús ica g r a n d e , de mús ica ser ia , 
s e empujai 'á á t sdos -los músicxjs á que se 
c i rcunscr iban al género chico, c a d a hora 
m á s tíhico, y se ahoga-ñá -en flor t<3da u n a 
bella a r te en t r e niosotras. ,¡E1 t i empo , el tra­
bajo , el es tud io , la insp i rac ión . . . , a u n el di­
ne ro q u e son precisos p a r a escr ibn ' u n a , 
ópera'! ¿ Y se p r e t e n d e - q u e nad i e ,ponga el 
.pecsho á todo ese c ú m u l o de dif icultades, pa-^ 
fií itque l e resrclten t o t a lmen te improduet í -
v a s e a d ine ro , n i e n glor ia , -ni en pro-selitis-'i 
mq , n i en c u l t u r a 'mtraical i» t r i6 t i cB? 

U n género ar t í s t ico no se crea n i mant ie ­
n e s i no med ian t e una producc ión abundan­
t í s ima , que forme au tores , que p e r m i t a l a 
selección, que cristal ice la m a n e r a , y especi­
fique y diferencie lo de d e n t r o d é l o d e fuera. 

P u e s p re tender que .esa producción h a de 
obtenerse gratis et amore,' ba ld íamente , por 
p u r o amoi 'ú a r t e pa t r io , e s necio y es 
in icuo. 

Lo que se v iene cons in t i endo á los su­
cesivos empTCSarioR del Real no t i ene nom-. 
bre . Las óperas españolas las h a n es t renado 
gene ra lmen te c u a n d o la t emporada agoni­
zaba ted iosamente , con p(Xjuisimos ensa3'-os, 
s in decoraciones a p t a s , con u n repar to he­
cho e n t r e las r e b a ñ a d u r a s d e los can t an t e s 
cont ra tados . Sobre esto, las pon ían en esce­
na u n n ú m e r o ¿le noches m u y reducido, ŷ  
desde l u e g o insuficiente p a r a q u e el g r a n 
públ ico pene t rase e a el las , y p a r a que á 
n i n g ú n divo ó seini-divo resu l tase prove--
choso es tud ia r las y can ta r l a s . ¡ E s o n o e s 
e.strenar ó p e r a s ! j E s o es l lenar u n a fórmu­
la , a g u a n t a r u n a p e j i g u e r a ! 

Y : no se d iga que los t an teos efectuados 
ha s t a el presente sean para descorazonar. 
pMil veces n o ! Confesando que n o s e h a es­
c r i to a ú n la ópera española quie pueda serv i r 
de t ipo , p a u t a y modeloj hemos d e afirmar 
con la se ren idad de quien podrá probar lo 
•fácilmente á los reca l t i t r an tes , que las óperas 
españolas es t ropeadas en el Real los ú l t imos 
a ñ o s . Son ta les que e n u n solo -acto d e e l las 
h a y m á s mús ica que en toda la Bohemia, de 
Puccini , cuya repet ición a g u a n t a m o s diez ó 
doce veces todos los inv ie rnos . 

E l proceder debiera ser el con t ra r io . Tra ­
bajar lo posiblfe y lo imposible por que los 
d ivos l a s i nc luyan en s u reper tor io , ha s ­
t a poniendo esto por condición p a r a con-
-tratarlos en el regio coliseo, p repa ra r l a s 
con todo e n s a y o y cu idado , poner las lujo­
sa, e sp lénd idamente , exc i t a r el entus ias­
m o del abono y del no abono p a r a que as is ­
t a á las audiciones d e el las, y ver l a 
m a n e r a de que se den e n los t ea t ros ex­
t ran je ros á cambio de que aquí-pu.*iésemos 
o t r a s del reper tor io y edición de ellos. ¿ N o 
se h a n ap laud ido ca lu rosamente en Munich , 
y e n Dresde , y en Pe l e r sbu rgo , y e n o t ros 
escenar ios ex t ran je ros óperas del maes t ro 
español J u a n Manen , Acté, por e jemplo, 
q u e a ú n n o conocemos a q u í ? ¡ A q u í , donde 
nos h a n desesperado y nos desespera rán a ú n 
imbeci l idades como Madame Buttcrfly no­
ches y n o c h e s ! 

Piense el Gobierno, p iensen l o s empresa­
r ios del Real que nosotros , que en p i n t u r a 
y escul tura hacemos t a n luc ido pape l en 
las Expos ic iones mund ia l e s , sólo en músi­
c a no concurr imos á n i n g u n a pa r t e . ¿ Por 
q u é esa anomal ía ? Desde luego no puede 
a t r i b u i r s e á falta de t emperamen to ó~ ap t i -
•tttdes. 

Sin© á que és ta y aqué l se ma logran , por 
falta 'de ambien te . 

Bien es tá que la empresa m i r e á s u s inte­
reses , pero no t an exc lus ivamen te . 

, Y . c o m o , pues tos á ello, hemos d e hablar 
ba s t an t e m á s y ba s t an t e d a r o , h a g a m o s pun­
to por hoy . 

No .sin decir an t e s que el Sr . Alba, c u y a s 
despachade ra s son ta les , que n© m á s lejos 
q u e a y e r ha abier to brecha en el r eg lamento 
d e . las Expos ic iones b ienales d e p i n t u f a , 
concediendo p o r sí y an te s í dos p r i m e r a s 
medalla®, es tá obligado ó emplea r l a s en- es te 
p le i to d e l o s compositores e spaño le s c o n l a 
empresa del Real , á íavor de los p r ime ros , 
q u e son los q u e l levan l a .justicia y -la razón. ' 

R . ALHAMBRA 

LOS QUE MUEREN 

'/y^^. 

Roirianonos, académico de Bellas Artes do San PemÉtudo, ajiaq¡.ue- parezca mentira. 
Aguilera, presidente del Círculo de Bellas Artes, auaíju© tampoco pax'eaca vm'dad. 
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E l pi°a»iei@Eft0 de»! P a m g u a ^ a 

A-SUKCIí')N' 31. 

E ! Pres idente de la Repúbl ica , D. J u a n 
«nzález , ha fallecido 

15RUSEÍ,A.S 31. jc),?(?, 

' El faceidotc P l eu re t , q u e íué v í r t i m a d e 
ii. íileiitfulo pocos días ha en e s t a o p i t a l , 
"•r?ii.),. de íalleccr^ 

L i "IIERYÍEI" 

EMIGfiAPO PORfflSflESj 
Haeia la restmarxiGwn, 

u 
Ayer m e sorprendió l a ca r t a d e itn est i - ' 

mab le desconocido. Dice as í : 
(i.SY. Cuesta: Sus crónicas de usted están 

hechas por un monárquico, pero pueden fa­
vorecer la causa de la Repiíblica. 

Tenga usted mucho cuidado. 
FsRNANDo R O M E R O . » 

Yo debo t r anqu i l i za r á m i comunicante . ; 
Ni h e de escribir s ino .lo q u e á m i fin con­
venga , n i t ampoco han de sa l i r de .mi .plu­
m a delaciones n i descubr imientos sensacio­
na les . 

Reposadamente , con la .calma que -da l a 
entereza y la convicción, qtiiero t r a t a r unos 
cuan to* p u n t o s q u e son d e i n t e r é s p a r a el 
que s iga de cerca este problema de l a res-' 
t aurac ión ó de l a afirmación de poderes . 

Y hecho p u n t o e n la .cuestibncilla esa, 
vamos ade lan te . Mi amigo el porto-gués h a 
ven ido hoy acompañado á l a cerveoería. M e 
presen ta á u n compa t r io ta . 

^ - p s m u y significado—me dice,—pero has ­
ta a h o r a no t omó par te e n n i n g u n a in ten­
tona , y por eso el Gobierno p o r t u g u é s no 
hizo n a d a - e n su cont ra . 

E n n n cas te l lano lamentab le m e d i r i g e 
u n a s .p reguntas , á las que yo procuro res­
ponde r -con evas ivas , por ese .injustificado 
p u d o r de no descubr i r m i ignorancia de su 
idioma. 'Únicamente ent iendo q u e ¡aie -dice;| 
q u e l a s p a s a d a s incurs iones h a n s i áo ^ l o ' 
detalles de la empresa j que á nad ie -han des­
a n i m a d o . 

—Y ahora , ¿ á qué se e s p e r a ? ^ p r e g u n t o . 
—i O h ! Se espera , se espera, ^porgue h a y 

q u e 'esperar . ^ 
—Pero, ¿ s e p r e p a r a n ? 
—Por Dios, pe rmí t ame u s t e d - q u e n o ha-I 

ble de esto. ' , 
Mi a m i g o e s más expans ivo ; j jo r .lo misjno; 

(jue conoce el valor del secreto no se l o pro­
d iga á todas l a s cosas. I 

—Mire—me dice,—la pasada i n t e n t o n a fué 
u n 'fracaso 'porque h u b o debi l idades en to­
dos.; e n los a sa l tos de Vá lenfa y Chaves 
sólo se esperó "á >que "los d e ' den t ro se 'unie­
r a n ú la c a u s a ; no se pre tendió v i o l e a t a r ; 
"fué á m a n e r a de u n a explorac ión . 

—^Pero, e n genera l , l a eoospiración, ,¿có-. 
m o es tá organizada ? 

—No Se puede decir n i b i en n i ma l h a s t a 
d e s p u é s ; bien, si vencemos ; ma l , s i fraca­
s a n nues t ros p lanes . << 

— ¿ Y e n Po r tuga l , d icen us tedes que en­
c u e n t r a n a m b i e n t e ? 

—Ya lo c reo ; por cuan tos pueblos pasá­
bamos é ramos ac lamados . 

— ¿ Y e s p e r a - u s t e d que p ron to . . . ? 
—Acaso den t ro <de u n m e s . . . 
—¿ Cómo ? 
—Que acaso den t ro de u a -mes pudie ra 

responder le . 
— ¿ Y de Paiva-? 
—Paiva , P a i v a ; ¿ qu ién sabe dónde es­

t á Pa iva ? El. Gobierno e s p a ñ o l n o se atre-. 
•ve á a segu ra r que no esté en E s p a ñ a , y 
el po r tugués n o af i rma q u e es té fuera de 
P o r t u g a l . 

—¿ Y de esos regis t ros domicil iarios '? 
—Ya lo ve u s t e d ; u n a serie d e p lanchas 

m u y l amen tab les . ; 
—La ú l t i m a , la de h o y ; esa in t romis ión , 

en casa del senador Sr . Navar ro , donde n o 
h a quedado ni 'un r incón s in reg i s t ra r . 

— S í ; he ten ido not ic ias de ello, y de que 1 
Pontevedra en te ra es tá ind ignada del hecho. 

— ¿ Y en P o r t u g a l no q u e d a n restos de l 
pasado movimien to ? 

—Ya lo creo que q u e d a n ; e n Cabeceiras 
d o Basto h a y 8(x> h o m b r e s a r m a d o s ; en las 
m o n t a ñ a s v iven como Dios les depara . 

—Y-estas gen tes , ; q u é espeí 'an? 
—El nuevo i n t e n t o ; son hombres rudos , 

ague r r idos y l lenos de fe en s u Dios y en 
S'U causa . 

—Y Pa iva Couceiro, ¿ s egu i r á eon esa ' 
m i s m a fe? 

—Me c o n s t a ; n o h a m u c h o q u e hab lamos , 
y me decía que á cada momen to se robus­
tecía m á s su decisión. Pero en e l p r ó x i m o 
movimien to . . . 

— ¿ Q u é ? 
—No, n a d a ; no quiero. . . 
—Diga us ted lo q u e sea, que la gen te s e 

in teresa por conocer detal les. 
— P u e s b i e n ; t iene us ted r a z ó n ; p r o n t o 

h a b r á de saberse . Yo creo firmemente que 
Pa iva no será el h o m b r e del p r ó x i m o in­
t e n t o ; s i h a y caudil lo no s e r á él . 

—Hombre , esto es e x t r a ñ o . ¿ Desconfían 
las gen tes de su va lo r? 

—Nunca . 
—¿ E s él el que se fatigó a n t e el fracaso?» 
—^Tampoco; y a lo decía an t e s ; a p a r t e de 

q u e l a mejor refutación de es to e s t á e n que , 
s i no como jefe, i rá al m a n d o de a l g u n a co­
l u m n a . 

— ¿ E s P o r t u g a l e l q u e pe rd ió l a fe? 
— A c a i o ; mi re us ted , Por tuga l es u n pue­

blo mesiándco; espera en u n Mesías que 
venga á red imir le , y l e creyó t a l á P a i v a ; 
en él puso toda s u esperanza , pero lo es­
pe raba todo del guer re ro ins igne . 

— ¿ Y é l . . , ? 
-—El es po r tugués , y como el pueb lo lo 

esperaba de él todo, él t a m b i é n todo lo es­
pe raba del pueblo . 

—Y u n o por o t ro . . . 
—Claro e s t á ; c reyó e n los compromet i ­

dos ; esperaba u n mov imien to interní», y 
los de den t ro a g u a r d a b a n la ola q-ue todo 
lo 'venciese. 

—Entoncesi, ¿ q u i é n ^ i í i g i r á e l p róx imo 
m o v i m i e n t o ? 

—La ocasión p u e d e q u e facili te el no ip-
bre , y acaso es lo m á s probable que ese 
jefe n o e x i s t a ; var ias fuerzas a rmón icas , u n 
esp í r i tu c o m ú n y n a d a más . . . 

— E n el pasado movimien to , ¿ h u b o mu­
c h o s disconformes? 

—Ya l o « r e o ; H o m e m Chr is to , que es tá 
¡jen P a r í s , e a naíia intervi-ao, y el conde de 
' Pen l l a , q u e res ide e n Vigo , se ••'.bstuvo 

t amb ién . 
—f De.savfe<,. ac ias? 
—Odio.'»; a lgo d e eso. 
— y , temii-H-d-mlo, « t i queíit lo anlig'O, ¿pa-

1 ra ciuién .--e in tenta esta res tauración í 
•—No h a y d u d a e n ello. P a t a el Siñor 

Don Manuel , r4 -'a solució'-^ es zcr-dadcra-
mcnte portuguesa, pues el Smor 'Don Mi­
guel es tá d e perfecto acuerdo c m é) ; en -la 
segur idad de que sí m u e r e sin \ú\^••^ Don 
Mjnuel-, pasa rá la 'Corona á Don -fáj-guel ó 
á los suy»s . 

—( Pues 110 'decían que . ,?. 
^ S í decían, pero qu i4 . 

An GUíiL DJÍ VA ' C Í ll>TA 
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• I— I •> I ^ W l l 

Ind«IgisHcias concedidas. 
-Dice Tauestro queBÍflo co lega íLa Gíi-ceta, ,»ef 

•Norte: 
«El presídeir te de la J u n t a ©ermaneiibe fia. 

• 1 ^ (peregrinaciones -lia ' rec ib iao d e Re ina <#' 
s i gu i en t e y val iosís imo Rescr ip to , >que t t í ^ 
t u a h n e n t e reproducimos: 

S. S. -CONG. 8, OFICII 
Sectio de Indulgentils 

Pro Taxa Lib. Quinqué. 
Pro Agentia Lib, Tres. 

BEATISSItyS -PATIES, 
Praoses Commissioriis Permajietttós Pwogrinotií». 

num .pro Hispania ad Ten-am. Sanctea ot Boai^iJi, 
ad podeo S. V. provolutus, liumillime i>stit saqueu-
tes Indulgrentias defunotis quoqiie applicabilee, eM 
lis lucrandas, qui triduanae Supplieationi in Basi> 
liea B. M. Virg. de Begofia 'Dioecesig ¥iotorien, pe-
ragondae adstiteriat; 

Primero. Indulgentiam »plettariam i n amo .*s 
quatuor diebus soleBinifca.tuBi (12, 13, -14, .15 -Augu^i 
1912), ai • oonfoíisi -aa S. Synaxi refooti, ad .meat&m 
Siimmi Pontificig oraverint; 

Sagnndo. ladulgantíam s&pisjri annorom toW-
demquG --f[u.adr8.genai'um -singulis pruo'íatis diebu,=i. 

Insupeí ^ i t ut, dÍ6 12. in fino solomnis Proees» 
sionis, .yol uno ex aliie trihus diebus, post .MifisaJH 
íffltemnem pontifioalem, Episeopus aslebraas adsíaja-
¡•til)«^'Benedietion©m Popalem eum adnoxa Indulgear 
•tía plonaria, suefcis sub (XJnditioaibus Liicn-anda. inK 
)»f>rtii» valoat. 

Bt Deús &. 
DÍG 26 Julii 1912. 

•sSemus - D ; "S. "D. VÍWÍ 'Biv. <Prov.. Pp. X, per 
facaltafes) 'D. OaKl. Searotario S. Oflicii impwrtítae, 
-benigna aniiuit pro gratis, iusrta preces 'hoc omM, 
tantum, BOEvatis d© ¿«re *s»iftndi3. Cantrarüa -^uí' 
J)us oumquo non obstap,tibus. 

3)o .mandato D. Cajd. So&iefcaíii, 
ALOISIÜS GUMBBME, 

Subtus pro Indatgiis. 

E s es te Rescr ip to u n nuevo y evidentísi< 
S io t e s t imonio de las bondades qUe la vSanta 
•Sede t iene pa i a can la J u n t a pa rmanen ta 
d e l a s peregr inaciones á Tier ra S a n t a y Rof 
m a , Ibondad que se 't-rad-uce er. da 'Goncesiótt 
de gracias •espeeiaUsimas ;é indulgenciaá ex-
¡íraordinarias .-que se rv i rán p a r a acrecentar 
i a dntl íoí tancia y # valor TeJigiostj d e " 1 ^ 
p royec tadas fiestas. 

Por todo ello la J u n t a fie peregri tracioae* 
mués t rase ' in t ima y proffufldamente agfafte-
cida á la S a n t a ^ d e , q u e 'cclft^a con dfátííi-
ciones par t icu la r í s imas la obra que le está 
encomendada real izar y los actos que orga< 
niza . 

Y los peregr inos y cuantos católicos acttt 
d a n á l a s proyectadas fiestas par t ic ipando 
d e esas indu lgenc ias ex t r ao rd ina r i a s conce<-
d idas sab rán es l imar las en todo -su v a l e r v . 
olreéer'an como prueha de ín t imo agradeci­
mien to Su filial é inquebran tab le sumis ión 
á la siipafema au to r idad del R o m a n o Poütíf' 
fice y e levarán ante la imagen de l a excel­
sa Paitíona de Vizcaya BU.<! oraciones, dedi­
cándolas á l a in íencíóa d e Su Santida^í 
tío K.» 

POR TBLÉGKAFO 

E l Ppiaaipa d e 8ailes< 

P A R Í S sr . 15. 
E l Pr ínc ipe de Gales .sale es ta t a rde p a r a 

Londres , donde l legará á las once mono ' 
cua r to de la noche. 

L o s rainlstr'os « a n a d l s n s e s . 
P A R Í S 31. 17,10. 

•Salieron pa ra Londres los min i s t ro s C0 
nadienses que se ha l laban en ésta . 

L o s i i í s c r - i p t o s nnaHt!i«ieSi< 
P A R Í S 51. 17,25. 

Cuarenta delegados d e Sa in t Nazairo , Ha­
v r e , D u n q u e r q u e , Burdeos y otros pue r tos , 
h a n llegado para a r reg la r con el Gobiera ' 
el a sun to de los inscr ip tos . 

P A R Í S 31. 18. 
Dos av iadores ingleses , l l amados Caeto y 

Noel , compra ron dos aeroplanos y salieroií 
el sábado pa ra Bout , s in que se sepa de elloSj 
l o cual hace creer que h a n muer to . 

DE: L-O-NDRES 
P O B " T E L É G R A F O 

L O N D R E S I . 1,40. 
E n las sesiones celebradas hoy o»i l as -Cá­

m a r a s d e los Lores y d e los Coinmics, se h a 
acordado hacer cons tar en acta el senlimieíi-
to con que se ha visto' el fallecimiento del ' 
E m p e r a d o r de l Japón . 

L o a l ia te leB-os d a ! T á m s s i S i i 
LONDESS I . 2,10. 

Les bateleros del Tám&ws '̂ .-̂  han fiegad*^ 
á , r e a n u d a r el t rabajo p e e^iti-'-iar que los pa/ 
t ronos n o h a n de cumpl i i .0 pac tado . 

La adminis t rac ión del puer to de Londres» 
h a d'.rígido' una conmnicacióu oficial á los 
•obreros, .diciéndoles ga ran t i za q u e las acuér-" 
dos y cont ra tos de t raba jo an te r io res ¡ai 
pa ro , .serán respetados, por los pa t ronos , quie­
nes s e r á n jus tos y, g'^-acrosos -eífa i o s o b ^ 
ros . 

Por su pa r t e , los obrero,s dii-ectore* d« J^ 
h u e l g a , los h a n aconseiado en idéntico s e a 
t-idó exc i tándoles á rcaiuidai ' Jas luchas . 

UN FOL.L.E:T 
-Ayer, según csta.ha anunciado, se pu­

so á la venta en el Jii'jsco de El., DijuA-
TE (Alcalá, frento á Calatiavas) y en 
wueálra administración el folleto que con­
tiene los discursos Íntegros pronunclades 
-&n la- velada que Í ^ ' ; « periódico organizé 
en honor dH nunca bastante Horoilo doit 
Matcehno Menénder. y Pe-layj. 

Ei público respondió COPIO -^or-ieapiftme 
4 la importancia de. Ui ,-jhja, -«.goLando en 
pocas horas ¡as e-x-'^íeitcio.» dispmnbh.'í. 

JJcy conliuu-ará la, levta en los doi' si-

Í
tios' •infvciimadbs. 

£ í f-ollelo., que .tiene 'iycig'iiíp<iarmt-Á$ 
•jo'to'^rubaKoS'los '-"t^ctLos de los oradores^ 
110 obstanle, 1^ !§•»»"' ^Gíto gue refime'B' 

confección y itíau-a, se v&nd/^ al UíiP.» Sí-atlrr-i*en esquelas de deíjr.ción y ar.'' . .--vía-
en eí?a imprMita'l:ai(ta f!>« t r f s d í (-a .watCíiiUií.,. :;i«i-'?ír jfreúib Hie -una' !p(ii>eiat, 
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EL PAT 

POR TELÉGRAFO 

[{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 31. aa. 

S e h a celebrado d e H^anera brülantís ims* 
l a fiesta de San I g n í ^ i o de Loyola . 

E n la Basílica / i e San t i ago se can tó u n a 
inisa , á la qji^ asist ió corpora t ivamente la 
Diputac ión p'roviiicial 

géneros , á fin de conjurar el coaflicto eco­
nómico, p u e s el alza de los m i s m o s lia ori-
J ja iado éi r e t ra imien to de los. l abradores 
ik:i ííiercado desd i que se inició l a conspira­
ción por tuguesa . 

Úun f a G u a c i i i a c ¡v! t« 
TüV 31. 18. 

ISscoltíulori por la Guard ia c ivi l , que los-
acompañó has t a la m i t a d d«l p u e n t e inter­
nac ional , h a n s id6 po r fin in te rnados en 
Por tuga l el t i t u í ádo cónsul genera l Godinho 
y el cancil ler J á a s c a r e n h a s . , . 

Presenc ia l^j ma rcha u n n u m e r o s o públi­
co, que co^eó con carca jadas el paso de am­
bos . ' 

VI«99Qéig8Hl á l a o á r o a l i 
TuY 31. 19,20. 

Conducido por gua rd i a s civile^, h a llega-Ócupó l a ' s a g r a d a cátedra el m u y i l u s t r e ! , ^ " " " i ^ ^ ^ ' í i P"^. gu<nums, ^.vxic:«, ..« ..v^s»-
r . „ „ k - „ , . r l ° i ; ? > A „ t ^ A;„^ÍA^A A^ ^í>Ar,.ído de T o m m o el vicecónsul d e P o r t u g a l en feeñor cibn Manue l Gómez, d ign idad ' d e deán, 

de l a San ta Iglesia Catedral de S a n t a n d e r , 
•^'iiien pronuJició u n hermosisiivio y elocuen­
t e panegír ico del San to . 

_ E l Oi ieón E u s k e r i a t o m ó - p a r t e br i l lant í ­
s ima en la misa . 

L a Jurventud vaSca reun ióse eni' fraternal 
banque te , ce lebrándose después u n an imado 
íest íval , e n el que t omaron pa r te l a s b a n d a s 
de V e t ^ a i á , Ortuel la , O r d u ñ á y Guernica . 
L a cocaitrva desfiló, con banderas y espanta: 
üa<níZ(ryris., por las calles, s in q u e ocurr iese 
el nuefífiír inc idente desagradable . , 

B n fes Arenas h u b o u n concierto á cargo 
'de Jas bandas d e Bilbao y de Vergá ra , a l 
Sj«e -acudió u n inmenso gent ío , que aplaudió 
iwstii en tus i a smo la in terpre tación de las pie-
*a;s de mús ica vasca. 

Po r la noche t u v o l u g a r el anunciado con­
c e r t ó , en el que se tocó el Giiernicaco arbola, 
re inando completa t r anqu i l idad . 

L a s fuerzas d e policía se h a b í a n recon­
cent rado eni el Arenal y la Beneméri ta d e 
Caballería pa t ru l ló po r las calles. 

Los Centros nacional is tas enga lanaron ar­
t í s t icamente sus balcones y fachadas. 

í.@u e c n i u n c i o n i s f a s . 
B I L B A O 31. 22,25. 

Los concejales conjuncionistas h a n vuel to 
'á vis i tar al gobernador civil, p a r a pedir ie 
flule levantara el apercibimiento hecho al con­
cejal republicano Coterillb. 

E l gobernador prometiólo ' as í s i empre q u e 
. 1I c i tado concejal, se comprometiese á lio re-
Jietif ÁxL act i tud respecto á la incapacidad del 
aldaide, añadiendo que no compet ía al Ayun­
tamien to , s ino al in teresado, hacer la inves­
t igación. ' 

B I L B A O 31. 23,15. 
Cumpliendo órdenes dadas po r el góberna-

BoT civil , la policía ha detenido, a l director 
. del semanar io Pam Todos,- poi- dedicarse á 

exp lo ta r la difamación. 

aquella pobliación, D . Va len t ín Fabeifó. Ha, 
ingresado e n la cárcel. 

K u n t c r e s d e e w a s « « e l s 2 s s > 
• CugNCA 31. 20,45. 

Deb idamente informado, ampl ío m i tele-
grarria de anochej en el que daba cuenta 
de los comentar ios que se hac í an e n es ta 
población an te el a l i s tamiento de emigrados 
po r tugueses : p a r a enviar los á l as d i s t i n t a s 
Repúbl icas amer icanas . 
e E l or igen de este a l i s tamiento es el si­
gu i en t e : . , 
. Varios emigrados por tugueses dé los re-, 

c ien temente l legados á esta cap i ta l v is i ta ron 
al gobernador, civil , solicitando embarcar pa­
ra América pa ra buscar t rabajo , del cual 
carecían en la Pen ínsu la . 

Acto seguido el gobernador conferenció 
telefónicamente con el Gobierno, p regun tan­
do s i podía facilitar á los emigrados rué-
dios de embarque , ya que ellos n o dispo­
n ían de los necesarios pa ra m a r c h a r á Amé­
r ica . 

Y el Gobierno de Madr id contestó al go­
bernador de esta provincia que forinase u n a 
l ista de cuantos emigrados quis ie ran mar­
char voliuntariamente, y q u e se le remit ie­
s e p a r a es tud ia r l a m a n e r a d e facil i tarles 
d ichos medios de embarque . 

E s t o e s exac tamente c u a n t o h a ocurr ido 
Sobre el par t icu lar , y lo que al ser conocido 
comienza á desvanecer los rumores que cir­
cularon alrededor del' a s u n t o , de jando paso 
á l a verdad. -

¡ g A N T A H D E H 

ueui! a lili oa soEsi 
POR TELÉGRAFO 

, \r V i s i t a d a i n s s s s c c í á c a , -
S A N T A N D E R i . I , i o . 

Mañana es esperado el m i n i s t r o de Gracia 
y Just icia , que viene & v is i tar l as obras de 
instalación, de la colonia peuitenciaTia d e l 
Duieso y situación- qrte h a de ocupa^r e l Ma­
nicomio judicial , rec ientemente creado á vir­
t u d de gest iones del ac tua l di rector genera l , 
Sf. Pérez Crespo. 

Con objeto de acompañar le en su v is i ta , h a 
pasado por esta c iudad, con direcciótii á aque­
lla colonia, e! comisar io regio d e la m i s m a 
y teniente coronel de Ingenie ros , D . Loren-
io de l a Tejera, au tor , de ambos proyectos . 

L o s ' S r e s . Ar ias de Miranda y Férez Cres­
po descenderán en Boó, adon-de acud i rán , 'á 
saludkrles-, las autor idades , y m a r c h a r á n en 
automóvil á Santoña . 

• El! min is t ro saldrá en la m i s m a noche del 
"viei-nes con dirección á Mol iuar (Vizcaya) . 

H@ct ; f i ea ted ,9 . 
E l Sr. Barroso h a manifes tado que es in­

exac ta la noticia de que Pa iva Couceiro se 
encuent re en Pontevedra , como u n periódico 
dice, e s t imando que es ta información debe 
referirse á sucesos pasados , re lacionados con 
el regis t ro q u e - s e pract icó hace y a m u c h o s 
d ías en casa del senador Sr . Cea. 

Dice el Diario Universal., que con t inúa 
preocupado e? Gobierno con la cuest ión plan­
t eada con mot ivo de la in te rnac ión de los 
rea l i s tas po r tugueses . 

Los gas tos or ig inados por éstos son y a 
impor t an t e s , luchando ' con g r a n d e s dificul­
t ades los gobernadores de Cuenca, Terue l , 
Sa lamanca y Orense por a tender l a s necesi­
dades de los emigrados . * / \ 

E l Sr . Barroso, se ocupará m a ñ a n a con el 
jefe del Gobierno de este i m p o r t a n t e asun­
t o , p a r a Ter el m o d o dé resolverlo. 

DE TODAS 
PARTES 

TOR T S l ^ R A f O 

O R O «., a h o g a d o s * 

N E U M U N S T E R 31. 

TJna barca de vela , e n la que paseaban po r 
el l a g o d e Einfe ld doc^ pasajeros , zozobró 
á consecuencia d e tina, fuerte t o r m e n t a . 

Ahogáronse n u e v e excurs ion i s tas . 

ES Cosssssras de T¡)*o« 
B1AHRITZ 31. 19. 

H o y se h a celebrado el campeona to mun­
dia l en el concurso d e t i ro . 

E n la prueba ind iv idua l se h a l levado é l 
t r iunfo el concursan te español S r . Cas t ro . 

E e % « d p d a s i t i o . 

L O N D R E S 31 . 16. 
E n Fo r t -Ar thu r (Hont^^rio aaperióíil se h a 

declarado el es tado de s i t io . 
L a cabal ler ía pa t ru l l a po r la cal le . 
Se h a n hecho va r i a s detenciones . 

H A M B U R G O 31. 13. 

Se h a ido á p i q u e e l d i q u e flotante, re­
c ien temente adqu i r ido . 

Se t raba ja por poner le á flote. 

N U E V A Y O R K 31. 

Se asegura que los asesinos de Rossen tha l 
h a n recibido 30.000 doUars po r l a comis ión 
del cr imen. ' 

Con t inúan las pesqu i sa s y s e s i g u e n ha­
ciendo detenciones. 

U n o r s m a n » 
M E A U X 31, 13. 

U n alcohólico, q u e v iv í a e n u n a choza, 
en u n acceso d i spa ró contra su anc iano pa­
dre . 

Se h izo fuerte e n la cabana , y costó g r a n 
t rabajo á los genda rmes desa rmar le y redu­
cir le á pr is ión, pues h izo cont ra ellos fuego 
repe t idas veces. 

T e p R s e n t a s . 

¡ú, SPAÑA 
AL 
POR TEIÉGBAFO 

Perrocarri l sacuhdario. 

B U R D E O S "31. 19,25. 

D u r a n t e todo el d ía , en la región del Caro­
na , Se h a n sucedido las t o r m e n t a s y los agua­
ceros. 

Las comunicaciones se h a n i n t e r r u m p i d o 
d u r a n t e a l g u n a s horas . 

L a !*3b@iiéii d e N i c s r a g u a . 
WASHINGTON 31. 23,15. 

E n el miisisíerio de Mar ina se h a n recibi­
d o not ic ias dé l a Repúbl ica de N ica ragua 
anunc iando que los rebeldes h a n a tacado la 
c iudad de M a n a g u a , que t i enen cercada des­
de el d ía 29 de Ju l io y cuyos hab i t an te s n o 
pueden comundcaí con el exter ior . 

L a E*ef9rn«a d a l a Issr « i e e t e p a l . 

S A N T I A G O D E C H I L E 31. 23,40. 

H a s ido puesta , a d iscusión e n el Senado 
l a reforma de la ley electoral, ba sada e n u n a 
a íap i ia representac ión del vo tó par t i cu la r y 
pleita l ibertad de acción á los electores eai 
l a emis ión del sufragio. . 

U n a S e i m á n m u e r t s a 

B A D A J O Z 31. auj^v. 
H a l legado el ingeniero de l a tercera divi­

s ión , pa ra comprobar el proyecto d e ferrw:a-
r r i l secundar io d é Badajoz á F régená l . -

E l pueb lo e n m a s a , precedido de u n a ban­
d a d e rnúsica, le hi^o Un en tus iás t ico y gran­
dioso rec ib imiento , acompañándole a l Ayun­
t a m i e n t o , en donde Se celebró u n a recep­
ción, á l a que concur ie ron toda» las auto­
r idades , l a s C á m a r a s oficiales y los elemen­
t o s de m á s val ia de es ta cap i ta l . 

Los comercios permanec ie ron cerrados. 

Muerte repentina. 

O V I E D O 31. 19,40. 

H a fallecido de repente e a u n café el te-
n i e a t e re t i rado D . F e r m í n Posada García, 
m ie s t r a s es taba j u g a n d o al dominó . 

Hab iéndose ca ído u n a ficha, se agachó pa­
ra cogeirla, pe ro cayó m u e r t o a l suek>. 

U n h i jo s t íyo en t ró en él es tablec imiento 
e n el prec iso m o m e n t o en que l evan taban 
e l cadáver , desarrol lándose u n a desgarrado­
r a escena. 

Reclutas & Mol i! I*. 

MÁLAGA 31. «3,15. 
E n t r e n mi l i t a r h a n l legado hoy , proce­

den t e s d e Sevil la , Jerez y Cádiz , 600 reclu­
t a s , q u e embarcaron á bordo del vapor Fu-
chol, con des t ino á Melil la, p a r a cubr i r las 
ba jas de infanter ía y artiálerfa que el ú l t i m o 
Heenciamiento h a producido. 

Se h a anunc i ado l a h u e l g a de tranvie­
ros . 

Desprendlmlonto. Un muerto y un herido. 

O V I E D O 31. 22. 

E n las obras de l a car re te ra d e l a Flori­
d a á Sa las , h a hab ido u n desprend imien to 
d e p iedras , q u e a lcanzó á var ios obreros, re­
s u l t a n d o m u e r t o u n o d e los m i s m o s , l l amado 
Ped ro Díaz , capa taz de l a s obras . 

Ot ro obrero resu l tó g r avemen te her ido. 
L l ámase R ica rdo Alvarez . 

El "Reina Maria Cristina". 
GORUÑA 31. 22il5- ' 

A l a s s ie te de l a t a r d e h a fondeado el Rei­
na María Cristina, procedente d e la Ha­
bana . 

T r a e p a t e n t e suc ia d e pes t e bubónica , , y 
conduce cuat roc ientos y pico d e pasajeros . 

Se h a prohibido, el acceso al b u q u e . 
E n este m o m e n t o es tá á bordo l a Comi­

sión san i ta r ia efectuando el desembarco con 
l a s precauciones deb idas . 

Otra urna rota. 
L O G R O Ñ O I . 1,25. 

E n el pueb lo d e N a v a í r e t e , ún ico en que 
quedaba po r celebrarse la elección, por ha­
berse ro to la u r n a el domingo , in ten tó ve­
rificarse hoy , pe ro el artefacto corrió la mis ­
m a Snerte que s u antecesor, y los cr is ta les 
resu l ta ron hechos añicos á gar ro tazos . 

Pasado m a ñ a n a V volverá á repet i rse la 
e lección; pero en v is ta de lo que sucede en 
es te pueb lo , m a ñ a n a se procederá a l escru­
t in io generái . ' 

g is ter io á mancos , cójosi y tullido© d e m u ­
c h a s ca tegor ías y g r a d o s ; c laro es que pa­
r a g a n a r 0,35 diar ios no iban á ven i r mo­
zos gar r idos como los que se escogen para 
gas tadores ó p a r a la Escol ta R e a l ; pe ro e m 
y a t a n t o el abuso en la d ispensa de defectos 
físicos, q u e hab í a por ah í maes t ros q u e con 
jus t ic ia y razón se p res t aban al ridículo, y 
e r a mot ivo m á s que fundado p a r a a p a r t a r de 
esos maes t ros la fuerza mora l t a n necesaria 
e n qu ien se dedica á la sagrada mis ión de 
lia enseñanza . 

Ya, v e el Sr . A lba cómo no censuramos 
por el g u s t o de censurar , p u e s lo q u e cree­
mos que está b ien somos los p r imeros en 
aplaiudirlo, y lo hacemos con gus to . 

R. ASCHAM 

:EtJ&J£i.tC3^'3txC»:É^.A. 

1 . A S P A L M A S 

P O R T E L É G R A F O 

L A S P A L M A S 31. 21,30. 

H a fondeado hoy en este pue r to el vapor 
i ng l é s Andorina, á cuyo bordo conduce á 
c iento seis empleados del Munic ip io de Li­
verpool , que real izan u n viaje de recreo por 
Canar ias . 

E s t a noche se da rá u n bai le en su honor , y 
el A y u n t a m i e n t o de L a s Pa lmas les obsequia­
r á con u n a serena ta . 

POR TELÉGRAFO 

(DE.NU88TRO SERVICIO EXeLUSIVO.) 

B A R C E L O N A 31. 22,10. 
Se dice que Cainbó, Ventosa , Calvell y, 

otros región-alistas h a n comprado el d iar io 
madr i leño El Mundo. Debe ser cier to, por­
que desde m a ñ a n a serv i rá al Mundo l a s no­
t ic ias telegráficas La Veu de Catalunya. 
T a m b i é n se dice que adqu i r i r án otro per ió­
dico en Cata luña , que redac tarán eu caste­
l lano. Lo m,iSnio éste q u e El Mundo defen­
derán los intereses de Barcelona, y La Ven 
h a r á pol í t ica regional is ta . 

L.a S a s t s i ú® S a n I g n a s i ^ . -
B A R C E L O N A 31. 22,25. 

í ,os p a d r e s jesu í tas h a n celebrado, con 
toda solemnidad, la fiesta d e S a n I.gnacio. 
Se dijeron misas de Coniunión en la ig les ia 
de «Sarria y o t ras de Barcelona. Asistierooi . 
á ellas m u c h o s a l u m u o s que ocupan ahoía : 
envid iab les posiciones sociales. Por la ta r . 
d e se celebró u n a velada , que es tuvo court 
cu r r id í s ima . . 

£1 : Q e n s ! > a l ^®^Í®Í-, B a ^ s j u e t a á U!:« 

B A R C E L O N A 31. 22,40. 
E l cap i t án general de es ta región, gene* 

r a l Weyler , m a r c h ó á R e u s y ViUafrancaj 

U n |pi-®|iáai^2s> 
L A S P A L M A S 31. 21,55-

Dícpse que los e lementos moná rqu icos de . ^ - , , . . I I Í r¡ . 1 „• 
las Canar ias Or ienta les , v i s to que el Gobier- r ev i s tando l a s guarn ic iones all í des tacadas . 
n o h a resuel to el problema canar io en favor - - L o s electores^del d i p u t a d o carrisca L l * 
" e Tenerife, dejándose influir, al parecer , s a s le d a t a n u n banque te , <m agraüeciiniei> 

Ide los d ipu tado^ Sol y Or tega , L e r r o u x y j t o d é l o que h a hecno po r el pueblo de 01oí« 
o t ros republ icanos , p iensan re t raerse en l a s 
p r ó x i m a s elecciones, de jando el campo li­
bre á los republ icanos y la responsabi l idad 
de t o d o á Canale jas . 

S i n reaolw®!** 

L A S P A L M A S 31. 22,30. 

L a s au tor idades con t inúan impasib les an­
te el conflicto aqu í creado por la h u e l g a de 
obreros que s u r t e n de carbón mine ra l a los 
vapores . 

POR TELÉGRAFO 

T@8*minai9 l a s d e o l a f s s i e n e s s . 

TuY 31. 14,20. 
•Se h a t e rminado de tomar declaraciones en 

tí! s u m a r i o que se ins t ruye para i ndaga r si 
l o s t rabajos de organización del movimien­
t o real is ta se ra l izaron en T u y . 

Ahora pros iguen informando sobre el ha­
l lazgo de la d inami ta en la casa donde se 
¡hospedó el po r tugués desaparecido. 

E n ello in terv iene t amb ién el t en ien te fis-
SáS de la Audiencia d e Pontevedra . 

Uitsa gs«ticiési> 
T U Y 31. . 15,10. ¡ 

Al pa sa r e l d ipu tado Sr. O r d ó ñ e z p o r esta ! 
ciudad., le visitó u n a Comisión de pór tugue-
ses pa ra pedirle qu.e interese, al Gobierno, 
d que los emigrados l legados después de los 
nl t imos sucesoSj 110 sean in ternados m á s allá 
d é 'las .provincias fronterizas. 
%l t i t u l a d o s&iecsuS @®d¡3itsé< Péi»%úg9ie> 

' ' ' ; ' e s a e ^ p u l s a i á e s . 

: T ü v 31. 15,30-,.•, 
Al en terarse los compañeros del t i tu l ado 

cónsul general de Por tuga l en T u y , señor 
Godinlio, de l a orden de expuls ión, d ic tada 
c o n t r a ' él, íonj iularon u n a pro tes ta colee-

• t iva . 
H a causado buen efecto e n , es ta pobla­

c ión, la expuls ión de cua t ro subdi tos portu­
gueses que residían en esta comarca, p u e s 
el rumor públ ico los acusaba , n o sólo de es­
pionaje y persecución contra los monárquicos 
po r tugueses , s ino d e mane jos revoluciona­
rios, en perjuicio de E s p a ñ a . 

{Á 8SS t i e r r a s 
T U Y 31. 16. 

J u n t a m e n t e con el t i tu l ado cónsu l gene-
j-al de Por tuga l , Sr . Godinho, y el canci­
l ler del Consulado, Sr. Macarenhas , t am­
b ién fueron expu l sados l o s aux i l i a res de 
'nicho Consulado Sres . F igue redo y Coto. 

Sal ieron todos en t res coches, acompáña­
l o s de l adminis t rador del Concejo d e Va-
íen^a do M i n h o y ot ras pe r sonas de d icha 
p laza q u e vinieron á recogerlos aquí . 

T U Y 31. 16,25. 
La a la rma q u e hace t i e m p o reina en Va-

ien9a h a a u m e n t a d o con el a t en tado de que 
fueron objeto, en eli c amino de Regazo á 
í\'alen(;a, "dos ten ien tes q u e regresaban en 
au tomóvi l , teniendo éstos, que ser custodia-
i^os por los carabineros . 

H a n s ido reforzadas nuevíUiieníe las gtsar-
Bias en Valenga. , 

£Í t í®Mfe^s"dl^a®^8i m i l i t s p ? 
Ttjy 31. 16,40. 

Circulan fumores de que eii Viaria do 
:C^stello hubo ayer u n in ten to de insiibof-
iSinación , mi l i t a r . 

A pesar de negar lo l a s atitorídadeSi por-
i tuguesas , parece q u e resu l tó m u e r t o u n m a ­
r i n e r o que custodiaba á los presos: pol í t i -
%pB', y he r ido u n sa rgen to , 

' U n @i8iplssamiffiietQ>. 
, ;": •' - - ;•' -.Tuy 31. 17,15;. '. 
E l Tí ibunal l m i l i t a r a e Braga empíazó á 

É
rea l i s tas de Ga'Beceiras do Basto á que 

p íesén ten en Un :plazo que e x p i r a m a ­
na, ba jo aperc ib imien to de s e g u i r s e l a s 

Jlictuaciofles po r rebeldía , 
' IBI gobernador mi l i t a r d e B r a g a h a dic 

, .^ P O R T E L É G R A F O 

. , S A N S E B A S T I Á N 31. 20,30. 

E l min i s t ro d e E s t a d o ha s ido v i s i t ado es­
t a m a ñ a n a por el embajador de Ing la t e r r a , 
y l u e g o por M. Gtiiot, p res iden te d e l a De­
legación francesa de la Comisión técnica 
franco-española enca rgada de es tud ia r las 
cuest iones financieras re lacionadas con, los 
pouparlers referentes á Marruecos . 

M. Guiot se ha despedido del m a r q u é s de 
Alhucemas , por m a r c h a r esta noche á Pa-

\rís, obedeciendo su viaje á la pr isa que t iene 
F ranc i a de q u e t e rminen las negociaciones. 

L legó esta m a ñ a n a el subsecretar io d e Es­
tado , Sr. Gouz'ález Hon to r i a , a lmorzando con 
el Sr . García Pr ie to . 

ÍJarel ia esta t a rde á Guern ica , p a r a p a s a r 
all í UBos días con s u familia. 

El Obispo de Ba ixa (Po r tuga l ) , que es taba 
aqu í hacía d ías , salió esta m a ñ a n a pr.ra Lo­
yola , con objeto de as is t i r á l as fiestas (Te 
S a n Ignac io . 

El ^ ® f ú@ E s p a i l i a e n Fae>l@. 
P A R Í S 31. 20. 

A las nueve y t re in ta y cinco ha l legado 
el Rey de E s p a ñ a . 

Se t ras ladó de la estación de Auster l iz , 
po r la l ínea de circunvalación, á l a de l Nor­
t e , donde le- esperaban en el andén el emba­
jador , personal de la Emba jada , colonia eS-
,p^ñc!a, el coronel Aldaver , en representa­
ción de M. Fal l ieres , y M. Wil l iam Martíai, 
en la de M. Poincaré . 

Dolí Alfonso conversó afablemente con 
muchos de los allí p resentes , y después de 
es t rechar la m a n o d,e los que Se ha l laban 
m á s piróximos, pa r t i ó pa ra Calais á las nue­
ve y c incuenta , y l legará á la es tación Vic­
toria , de LóncÍTes, á l as cinco y med ia d e 
l a ta,rde. 

E l Rey d e E s p a ñ a l leva consigo las insig­
n ias del Toisón de Oro, pa ra en t regar las al 
Pr ínc ipe de Gales . 

F ^ s @ p@B* C a l a i s . 
C A L A I S 31. «5. 

vS. M. Don, Alfonso X I I I , d e paso , p a r a 
Londres , h a llegando á esta c iudad á l a . u n a , 
y quince , s iendo sa ludado por el cónsul d e 
Ingla ter ra . 

A la u n a y cuaren ta salió pa ra la mencio­
nada capi ta l , á bordo del paquebo t Fas de 
Calais. . ' 

L O N D R E S 31. 20. 

E l embajador , de, E s p a ñ a en e s t a cap i ta l , 
Sr . Vi l l aur ru t i a , fué á Douvres , p a r a recibir 
lá S. M. el Rey D o n Alfonso X I I I . 

El Monarca l legó á Londres á las cinco y 
media . 

E l pe r sona l de la Emba jada , así como la 
esposa del embajador , se hal laba en la esta­
ción, en donde cumpl imenta ron y dieron l a 
b ienvenida al Soberano. 

E s t e se d i r ig ió luego , en au tomóvi l , a l 
hotel Ri íz . 

D o í i a ¥ i o f o i * i a y s u m a d r e » 
L O N D R E S 31. 21. 

L a Re ina de E s p a ñ a , acompañada de s u 
a u g u s t a madre , m a r c h ó esta t a rde en auto­
móvil al cast i l lo de Car isbrooke, donde to­
m a r o n el té , en compañía del goberi íador 
ad jun to , Mr. H a y n e s t o n , y s u señora . 

C A S A B L A N C A 30. 

Ya h a sido hal lado e l cadáver , de u n sub­
d i to a lemán, l l amado Opi tz , empleado en u n a 
Sociedad g e r m a n a q u e sal ió de Mar raquehs 
el día 20 de e s t e mes , á da r u n paseo po r los 
alrededores de l a c iudad, á pesar de q u e el 
cónsul le aconsejó n o hiciese t a l cosa. 

E l i n t r ép ido pasean te n o regresó des .u pa­
seo y hoy Se h a encont rado s u cadáver , q u e 
presenta va r i a s her idas , q u e le h a b r á n infe­
r ido los rebeldes que merodean a l rededor d e 
la población. 

E l S u l t á » y eS e ^ e s l d a n S e . 

R A B A T I . 23,30. 
E l res idente genera l L y a u t e y t u v o esta 

m a ñ a n a u n a l a rga en t rev i s ta con el Su l t án . 
Es t e n-icstrábase a legre y hab ló d e po l í t i ca ; 

pero sin ocu l ta r s u decidido propós i to de ab­
dicar . 

E l i E L B ñ j a ««H®IIMig ,RS" 

¥.APOR ElBáRRAiCAOO 
POR TELÉGRAFO 

M U R C I A ^ 31. 20,15'. 

E l vapor Trinidad h a embar rancado e n el 
Bajo de l a s H o r m i g a s , e n el m i s m o s i t io don­
de embar rancó rec ientemente el vapor Siria. 

E l Trinidad procedía de Liverpool . 
L e p res ta ron a u x i l i o los vapores pesque­

ros. • . ._ , ; _ . 
L a t r ipu lac ión cons iguió sa lva r e l pasaje . 
E l ca rgamen to se ar rojó al m a r . 
Se perdió la esperanza d e sali¡ar el bu­

que. 
N o h a n ocur r ido desgrac ias personales . 
L a t r ipu lac ión pe rmanec ió á bordo h a s t a 

los ú l t imos momen tos . 
E l Sr . La Cierva se in teresó e n la organiza­

ción d e auxi l ios . 
Al l u g a r del nauf rag io acudió el cañone­

ro Te meVano. 

ELSUUnOSiSliOSESPAES 
In t e r rogado ayer m a ñ a n a por los perio-

íjistas el S?. AJiíS -sewr̂  - m actitud _ en el 
aíuíltO de los músicos españoles sobre es­
t renos de óperas en el reg io coliseo, contes­
tó que l o q u e ocurre ahora e s de l amen ta r , 
pero que él e s ajeno á t o d o ; y el a s u n t o 
e s an te r io r á su en t r ada en el la in i s te r io . 

-—Me p ropongo en es ta cuest ión—dijo el mi-
liistro—-y estoy resulto á hacéTj iuera del a t -
t n a l p l i ego d e eondiciones, todo l o posible » 
favor de los músicos españo les ; á t a l objeto, 
real izaré ges t iones cerca de las empresas , y 
e n todo cafio, adop t a r é m e d i d a s ex t raord ina­
rias, au i ique .para ello t e n g a q u e sa l i rme del 
cénltrato. 

B o r a b i t a n© t o r e a . 

E n la fecha del 4 del corr iente s e entien­
de , como s e hab í a d a d o p o r s e g u r o y s e g ú n 
lo deseaba el s impá t ico dies t ro . 

E l r e t r a s a r l a fecha de su presentac ión an t e 
los públ icos , es debido á u n a recaída q u e el 
b ravo l idiador h a sufrido en su g r a v e lesión. 

Bombi ta e spe ra poder empezar á to rea r 
p a r a l a s corr idas de Bilbao, y si p a r a enton­
ces no Se encont ra ra én disposición de ha­
cerlo, , es casi seguro que decidirá n o hacerlo 
h a s t a final d e Sept iembre ó pr imeros de Oc­
tub re . 

POR TELÉGRAFO 

S s t a d o d s A n t o n i o F u e n t e s . 

S A N T A N D E R 31. 20,35. 
F u e n t e s ¡sigue me jo rando no tab lemente , 

ha s t a el e x t r e m o q u e los médicos esperan 
pueda volvr á ejercer su pel igrosa profesión 
en u n plazo q u e n o excederá de t r e in t a días . 

E s t a m a ñ a n a l legaron á San tande r , en el 
expreso , la esposa, u n h i jo y el h e r m a n o de 
Anton io F u e n t e s , desarrol lándose u n a escena 
í ie rn ís ima al v i s i t a r al pundonoroso torero. 

Al hotel donde se hospeda F u e n t e s , s iguen 
l legando s in cesar imi l t i tud de t e l egramas 
y telefonemas de ani igos car iñosos que se 
in te resan por su estado. 

E n la t empe ra tu r a y p u l s o del enfermo, n o 
Se ha no tado var iación. 

L o d 3 B m ü l o B o x n b a . 
M Á L A G A 31. 21,10. 

H a causado ex t rao rd ina r i a sorpresa al sa­
berse q u e E m i l i o Tor res , el fundador de l a 
dinastía de los Bombi tas , se hal laba e p es ta 
capi ta l y se d i sponía á p resen ta r se al Juz­
gado 

Ministra da friStrucción púbiica. 
E l señor m i n i s t r o de Ine t tuec ión públ ica 

se h a p ropues to da rnos por completo la ra­
zón e n cuantos asuaitos de su d e p a r t a m e n t o 
Sometemos, á la consideración . de nues t rcS 
lectores. 

A s u t i empo di j imos que t end r í a q u e recr 
tificar los nombramien tos hechos inter ina­
men te á favor de los a lumnos de l a Escuela 
Superior, del Magis ter io , y , en efecto-, fueron! 
rectificados, n o una vez, s ino var ias . Di j imos 
después que lo del anunc io del concurso de 
escuelas e ra u n a atrocidad e n l a forma en 
que se hab í a anunc iado , y á los pocos d í a s 
t u v o que derogar la Real orden de anunc io 
de aque l concurso; , más t a rde a f innamca que 
las cá tedras vacan tes en las escuelas d e In­
dus t r i a y de Ar tes y Oficios n o se annncia-
r í an en el plazo y época que la ley determi­
n a , y efect ivamente , la Gaceta pub l ica el 
o t ro d í a u n a Real o rden dándonos iK>r com­
p le to , l a razón. 

D e estos cases pud ié ramos c i ta r m á s , pero 
para, nues t ro propósi to creemos que con las 
mencionados bas ta . No somos profetas, n i 
hi jos de pro.fetas; pero nos preciamos d e co­
nocer lo bas t an t e l a casa, q u e hoy regen ta 
el Sr . Alba , y de ah í que podamos hacer afir-

Imaciones t a n ro tundas c o m o las que cuando 
cr i t icamos u n a disposición h a c e m o s ; has ta ^ _̂ _̂  
t a l p u n t o es to es cier to, ^ u e ' c u a n d o leemos Ibliot^ca^ Nacional 
e n la Gaceta u n a disposición, p o i r í a m o e p o r ' 
la s imp le lec tura decir , con pocas va r ian tes , 
quién l a h a redactado. 

F iado» e n es ta exper ienc ia , a f i rmábamos 
q u e l a s vacantes q u e ex i s t en e n los ci tados 
establecimientos, n o s e sacar ían á oposición 
en¡ el t i empo y forma que la ley dispone. 

N o queremos t r ae r á l as c o l n m a a s de E L 
D E B A T E los comentar ios que la t a rdanza de 
dos a ñ o s q u e l levan y a esas vacantes e s t án 
mo t ivando en t re m u c h a g e n t e ; pero s í que-
.remos reproduci r l a Real orden , para q u e 
nues t ro s lectores, y sobre todo aquellos qiie 
n o s escr iben sobre esite a s u n t o , se fijen b ien 
en eSa real disposición y vean la g r a n oscu­
ridad q u e h a y en su redacc ión ; t an t a , que 
hecho de i n t e n t o n o se redacta fnás a pro­
pós i to p a r a que la cosa s iga d u r a n d o y las 
in te r in idades p u e d a n ser m á s provechosasi 
¿ Q u é se pre tende con e s t a conducta del ne­
gociado? Cuando se a b r a n las Cor tes se 
ac larará todo, p u e s á pesa r de «que con 
el fin de no aplazar más la solución anhe­
lada-» ( ¡ le pa rece p o c o l ) , t enemos la segu­
ridad que n i pa ra en tonces es tará en la Ga­
ceta el a n n n c i o d e esas, dichosas cá tedras . 

H e aqu í el t e x t o de la Real o rden : 

t i .o Que queden a n u l a d a s t o d a s las con­
vocator ias hechas con anter ior idad á l a pu­
blicación d e esta Real orden p a r a proveer , 
en - turno d e oposición, cá tedras y áiuxilia-
rias de l a s Escuelas Indus t r i a l e s y de Ar tes 

' y Oficiosi. 
2." Que á con ta r desde l a publ icación de 

es ta Real orden , s e dé pr inc ip io á determi­
n a r líos t u m o s que , con a r reg lo a l Real de­
cre to y r eg l amen tó de 16 de Dic iembre de 
1910, corresponda á cada n n a de las vacan­
t e s ex i s ten tes , cons iderándose p roduc idas és­
t a s desde la fecha e n l a q u e s e haya hecho 
el acoplamiento del personal docente de l a s 
respec t ivas Escue las . . 

3." Que con el fin de n o ap lazar m á s l a 
solución anhelada , y po r es ta sola vez, se 
p resc inda de m o m e n t o d e que log Tr ibuna­
les que h a n de j u z g a r Jos. ejercicios de opo­
s ic ión s e pub l iquen j u n t a m e n t e con l a s res­
pect ivas convocatorias , y de que és tas sean 
hechas den t ro del mes de Jul io , con rela­
ción á l a s que n o puedan ser lo en t a l plazo 
po r imposib i l idad , an tes de que expi re , de 
cumpl i r a lgunos requis i tos reg lamenta r ios 
p r e v i o s ; todo ello s in perjuicio d e q u e u n a 
vez real izado deban ser t amb ién anunc iadas 
con l a m a y o r urgencia .» 

Con la m i s m a fecha publ ica l a Gaceta 

Los a r t i s t a s D . Cecilio P lá , D . Mar iano 
Benl l iure y D. José Mar ía López Mezqui ta , 
en t re otros , elevaron a l min i s t e r io de Ins­
t rucción públ ica u n a ins tanc ia p id iendo que 
se concedieran p r imeras medal las de la Ex­
posición de Bellas Ar te s , sección de pintu­
ra , á D . José Rodr íguez Acosta y D . Agus­
t ín L h a r d y , que n o hab ían ob ten ido mayo­
r ía absoluta por la dimis ión de los indivi­
duos del J u r a d o Sres . S a n t a Mar ía y López 
Mezqui ta . 

Atendida la rec lamación, se h a dic tado por 
el min i s te r io de Ins t rucción públ ica ,1a si­
gu ien te Real orden: 

Considerando: 
I." Que el T r i b u n a l S u p r e m o d e Jus t ic ia , 

e n sentencia d i c t a d a el 22 d e Abr i l de 1908, 
afirmó la doctr ina de que t res votos favora­
bles de u n Tr ibuna l compues to de s ie te jue­
ces y reducido luego á c inco, cons t i tuyen ma­
yor ía absolu ta , decis ión que resul ta apl icable 
á. l a in terpre tac ión del a r t . 33 del reglamen­
t o v i g e n t e d e Expos ic iones , c u y o párrafo ter­
cero establece que (das secciones p.ropondrán 
los premios por mayor ía absolu ta de los indi­
v iduos que las coi&ponen.» , 

2." Que, apa r t e de es te precedente d e ca­
rácter legal , l a concesión de p r imera meda­
l la á los Sres . Rodr íguez Acosta y L h a r d y 

E n l i b e r t a d . ,@s%e9'io y @ a l l a r d « s . . 
B A R C E L O N A 31. 33,20. _ 

H o y h a n s ido puevS.tog en l iber tad seiaf 
jóvenes bárbaros detenidos por los ú l t imoá 
sucesos en l a s R a m b l a s . 

— H a l legado del ex t ran je ro el Sr. Ossd-
r io Gal lardo. 

M a ñ a n a marcha rá á Madr id . 
fi.i ñyasítatsmmmtm¡ d®mandág3($a 

B A R C E L O N A 31.. 23,35-
E l empresar io del Pa rque de atracciones 

h a p resen tado en el Juzgado u n a demanda 
cont ra él A y u n t a m r e n t o por que re r , é s t e sa­
car á subas t a los t e r r enos e n .donde está en-, 
c lavado dicho P a r q u e y mediar eiitre e l loá 
u n con t ra to , que se infr inge si esa subas ta 
Se realiza. 

mxammass^s^-*-^-^ 

POR TELÉGRAFO 
M E L I L L A 31. 20. 

Con mot ivo de comenzar e n la decena pro ' 
x i m a la fiesta mora del a y u n o , los comer* 
d a n t e s marroquíes h a n solicitado del capi< 
t a n genera l se d ispare , como e n años ante» 
riores, u n cañonazo al amanecer , p a r a seña., 
la r el p r inc ip io del a y u n o , y otro al óscii-» 
recier, p a r a seña la r la t e rminac ión . , , ,, 

•—Ayer levó anc l a s el cañonero Bbnija», 
p a r a ejercer v ig i lancia en, las cos tas ele Pcí-i 
n ien te . 

—El coronel del r eg imien to d e África, se* 
flor 'Villalba, h a m a r c h a d o á encargarse d e l 
m a n d o de la b r igada A izpu ru . 

-—Se h a n celebrado s in novedad loe zoco^?: 
de Tela tza y Ain-Ben-Rahal., , , ,, .., 

La Asociación de la P rensa celebró el lu­
nes por te noche la jvinta gsíiefal regla» 

se iustifica por el níér i to de las 'obras ex- \ men ta r í a , bajo la pres idencia del Sr. Moya,; 
pues tas en el Cer tamen Nacional indicado \ Se aprobaron el acta y v a n a s admisio* 
v por la br i l lante his torfa a r t í s t i ca de s u s ; nes de socios, y el Sr . Rodr íguez Lázar(i, 
au tores ' 1 ¡ leyó después la no tab le Memoria del ejer* 

3 ° Que igua lmen te debe es t imarse en ía-,!cicio anter ior , redactada p o r e l Sr . M a r t í » 
vor de los mismos l a c i rcuns tanc ia de ser Fernández , , ,en l a que se da cuenta del fio 
« n o de los firmantes de la ins tanc ia D . José ' reciente es tado de la Cooperat iva de ía 
Mar ía López Mezqui ta , vocal d imi t en te del ; P rensa . 
Jurado, pues to que al asociarse á la petición \ E l servicio médico ha pres tado 6.998 asig.-. 
formulada , expresa u n a opin ión que , de ha - ! tencias , qUe costaron 21.150 p e s e t a s ; el far< 
ber s ido expues t a como Ju rado , hub ie ra he- | macéut ico costó 20.461; en socorros se hai» 
c h o innecesar ia la reclamación de q u e se inver t ido 17.344. 
t r a t a : ; Los ingresos , en to ta l , h a n sido 153.177,77 

Vis to a s imi smo el informe favorable emi- 1 pesetas , y los gas tos 152.903,20. E n t r e W 
tído sobré es te a sun to por el inspector gene-i gresos y capi ta l ex i s ten te , deducidos lo» 
ral de la Expos ic ión Nacional de P i n t u r a , . ga.stos, quedan 105.810,74 pesetas . 
E s c u l t u r a y Arqu i t ec tu ra , _ | L a s s n m a s inver t idas po r los t res serv í -

>S. M. el Rey (q. D . g.) h a t en ido á bien ; cios impor t an te s de l a Asociación de \íi 
disponer que á I ) . José "Rodr íguez Acosta y : P rensa , desde su fundación al 30 de Juni<í 
D . Agi?*-ín L h a r d y , les sea concedida pri- I ú l t imo , son las s igu ien tes : 
mera "medalla por l a s obras con que figura-I Servicio médico, 254.892,50 pe.seías; ide r í 
ron en l a Expos ic ión c i tada del año ac tua l , 
e s t imándose como" mayor ía abso lu ta los vo­
tos que obtuvieron del J u r a d o p a r a e s t a re­
compensa . 

•I-
E l Sr. Alba h a encargado á D . Juan Anto-

farmacéutico, 176.820,93; socorr'bs, 217.752,3o. 
Tota l , 649.465.73. 

L a s datos respecto á la Cooperat iva qu«í 
c o n t i a i e la Memoria n o pueden ser m á s Iw 
sonjeros. 

E n la Cooperativa de la Prensa se han he-
n io Benl l iure l a ejecución de u n re t ra to del j cho d u r a n t e los ú l t imos doce meses opera-
in s igne polígrafo D . Marcel ino Menéndez y 
Pe layo (q. e. p . d.) p a r a colocarle e n la Bi-

POR TELÉGRAFO 

Oemaps'iantes a p l a s t a d o s . 
C O N S T A N T I N O P L A 31. 

E l m i n i s t r o de la Guer ra h a mandado arres­
t a r á dos comandan tes que su.scribieron el 
mensaje d i r ig ido al p res iden te de l a Cáma­
ra , ex ig iendo la disolución de ésta . 

C O N S T A N T I N O P L A 31. 

La Cámara , en su sesión de hoy , h a otor­
gado , po r 113 votos con t ra 45, u n voto de 
confianza abso lu ta en el Gobierno. 

H s i c l a l a d S s o l u c i é n . 

CONSTANTINOPLA 31 . 

E l Gobierno h a p resen tado á l a C á m a r a 
u n a e n m i e n d a al ar t ículo 7.° de l a Const i tu­
ción, pa ra conceder al S u l t á n , en c i rcunstan­
c ias ex t r ao rd ina r i a s el derecho d e disolver 
l a Cámara s i n av isar al Senado, con la con­
dición do q u e se r e ú n a n u e v a m e n t e e n el 
plazo de S€i,s meses . 

H a solicitado el g r a n vis i r la d iscusión iiir 
m e d i a t a d e la referida e n m i e n d a . 

ciones que a lcanzan la enorme cifra de pese­
t a s 1.502.923,85. 

Como demostración elocuenti.sima d e los 
beneficios que á sus socios produce la Aso» 
ciaaión de la Prensa , se cita en la Memoria 
el ca.so de u n per iodis ta y a fallecido y á quien 
la desgracia pers iguió con implacable saña, 
el cual en los diez y siete años q u e pertene­
ció á la Asociación pagó 200 pesetas de cuo­
ta , y recibió de la m i s m a , ent re servicio iné- • 
dico-íarmacéutico y socorro, la can t idad d? 
5.443 pese tas . 

La Memoria fué aprobada , <xm u n voto d i 
grac ias á l a direct iva , po r s u comportar 
mien to . 

Las Escuelas Eomiales Je Baleares j Hisca 

S I J O 

.Así lo hizo esta t a rde , acoBijjañado del abo­
gado D . José E s t r a d a . _ " , . 

E m i l i o Bom.bita es tuvo hab lando cerca de | o t r a ; Rea l orden .que n o podemos nifenos 

H a y q u e hacer lafeor—tennJHÓ el Sr , '&• 

u n a hora con el juez , admi t iendo éste ?a | que "aplaudi r ; se t r a t a e n es ta disposición 
fianza de 50.000 pese tas que ha pres tado el lega l ; de co r t a r los abusos qiie en la dis-
m a y o r - d e los Bombas , para, responder ; á lo''^'>"'"> •'^'^ Aa-fr-r^n,í ti<t',nn<í -r-iara 
q u é ' r e s u l t e en l a c a u s a , q u e s e le s igue , por 
u n p r e sun to r ap to ' d é ' t í a s señor i ta riiala-
gueña . c 

I 

pensa de defectos físicos p a r a el ejercicio 
del Hagis. ter io sé ven ían , comet iendo. 

Dt i rante m u c h o s años se ha ven ido auto- ^ ^ 
rizando en E s p a ñ a pa ra e l e j í rc ic io del M a - J d e i &é Oc tub re i>róxi.nso.i 

La Gaceta de ayer publ ica u n decreto de 
Ins t rucc ión públ ica d isponiendo lo s igu ien te : 

Ar t ícu lo i.° A pa r t i r de i de Octubre del 
presen te año , quedarán supr imidas l a s Es ­
cuelas Norma le s de Maes t ras de Baleares y 
Hue-sca, en s u ac tua l organización. 

Ar t . 2.° E n sus t i tuc ión de ambas , y des­
de la c i tada fecha, se cons t i tu i rá en cada u n a 
de d ichas capi ta les u n a Escuela Normal ele­
men ta l , con la plant i l la establecida por el 
Real decreto de 23 de Sept iembre de 1898, y 
.sujetándose s u provis ión á los preceptos re­
g lamen ta r ios . . , 

Ar t . 3." N o ,se h a r á convocatoria d e aluní 
ñ a s l ibres en el me;; de Agosto eii n i n g u n a 
de l a s dos Escue las Normales de referencin. 

Ar t . 4.° E l min i s t ro de Ins t rucción pú 
blica y Bel las Ar tes inv i t a rá á l a s Dipu ta ­
ciones provincia les de Baleares y Huesca á 
que manifiesten s i desean sos tener Escuela* 
Normales , respect ivas , en la categor ía de 
e lemental ó super ior , o rgan izadas como las 
s imilares de o t ras provinc ias , y, verificando i s e ' a po'deraron de t res hermosas c a u a r i a g h í í 
el pago correspondiente d e m o d o ' d i r e c t o des- l andesas y de cinco mosquitos, vu lgo duros» 

C o n l a s imsi«eis e n l a s » » 
E n u n a relojería es tab lec ida e n l a calfe 

de l D u q u e d e Alba en t ró ayer ta,rde una 
mu je r l lamada Manuela Menéndez Váidas, 
de c incuenta y cua t ro años , con el piropó-
s i to , s e g ú n manifes tó , de adqui r i r vaa-io* 
relojes. 

TJn dependien te sacó u n m u e s t r a r i o parf 
q u e la pa r roqu iana eligiera á s u capr icho laá 
marcas que m á s le g u s t a r a n . 

Manuela comenzó á e x a m i n a r los r8loje.í 
con g r a n de ten imien to , y en u n descuido de* 
depend ien te se gua rdó u n o de los mejores.. 

Iba á repet i r la operac ión ; perO el depem 
d ien te la v io , y dio cuenta á u n a pare ja , qu<(l 
la condujo á la Comisar ia del d i s t r i to , don» 
d e le dieron cuerda pa ra el Juzgado d e guar­
d ia . 

E l p a b p ® L á z a r o . 
E n l a Jefa tura Super io r de Policía Se píS-

sentó ayer t a rde el dueño de una taberna 
establecida en la calle de la F lor ida , deimii,. 
c iando á su dependien te , Lázaro Sotillo, pci» 
haber le sus t r a ído 29 pese tas del cajósi de ¡s 
ven ta . 

J@̂@SD '^eEnpaatefasSa''. 
E n la Casa de Socorro del d is t r i to Je itij 

Univers idad , fué as is t ida anoche de intoxi­
cación de carácter g rave , una joven de diea 
y siete años , l l amada Ju l i ana González., do­
micil iada en la calle del Marqués de Léga­
nos, n ú m . 57. 

Dicha joven manifes tó que el envenena-. 
mien to era por efecto de haber comido unoS 
paste les que adqui r ió en u n a past'Slcría de 
la calle de San Bernardo. 
Ta°®s c a i s s r i s s y c i sneo 8*mosq?J i í®a" 

q u ® v u e l a n . 

Aprovechando u n descuido d e la portera d^ 
la casa n ú m . 28 de la calle de Legani tos , pC; 
uetraroii aye r ta rde en, d icho domicilio (tosí 
incógnitos cacos, y subiendo al piso segua-
do, cuyos dueños se encontraban de pa,seo, 

jdesapareciendc» sin ras t ró a lguno . 
i 

SfíBsSWssqwafsiBr '..Tsar-
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Jueves 1 de Agosto de 1912, 

mfoiíasióQ pllüGa 
Hoy, á las nueve de la mañana, llega á 

Itóadrid el presidente del Consejo de minis­
tros, Sr. Canalejas. 

A las once se celebrará en el ministerio de 
la Gobernación, un Consejillo, al que asistirán 
los ministros de Gobernación, Instrucción pú­
blica, Gracia y Justicia, Guerra y Marina. 

DE VIAJE 

Ha salido para el extranjero el ministro 
de Fomento, Sr. Villanueva". 

DELEQADO ESPAÑOL 

Ha sido nombrado delegado de España en 
fel Congreso de Entomología, que el lo de 
Agosto se celebrará en Oxford, D. Ricardo 
García Mercet. 

P03 LA ENSEÑANZA 
Ayer tarde se reunieron tós Sres. Alba, 

Altaiuira y el alcalde, de Madrid," para tratar 
de buscar el modo de mejorar rápidamente la 
enseñanza pública en las escuelas de,la corte. 

A este propósito celebrarán durante estos 
días, nuevas reuniones. 

COMiSiON aUE RE8RESA 
S a regresado de Nueva York la Comi­

sión formada por los Sres. Brolioman, Spi-
terí y Tolves, que-fué para asistir al Congre­
so internacional de puertos, recientemente 
celebrado en aquella ciudad norteamericana, 
acerca del cual publicarán en breve una Me­
moria, según lian manifestado al ministro. 

LA MÚSICA ESPAfiOLA 

El Sr. Alba ha manifestado que, respec­
to á esa cuestión del estreno de operas espa­
ñolas en el teatro Real, está resuelto á ha­
cer, fuera del actual pliego de condicones, 
todo lo posible en favor de los mismos españo- ^"ĵ ĵ  
les, á cuyo fin se propone realizar gestiones ^gg_' 
cerca de las empresas, y si se negaran á TJ, <>,V,„J~:^ ^^Í .• • .. , 
atenderie. adoptar medidas extraordinarias . . f 11̂ ^ 4^51° , S ' ?'''*'/t°,?®'^*^?'^ ^° '̂'̂ dac-
fuera del contrato, pues se impone la necesi- difiouíínri -.ífl?^ í^'ll^^o de reconocida 
dad de trabajar p¿r el esplendor del arte na- -^^^^^^^"ad, citando y justificando en pliego 

cional. 
EL CONGRESO DEL LIBRO 

ñejí documento alguno; pero sí podrán pre­
sentar los que acrediten méritos, servicios 
científicos o administrativos y . el conoci­
miento de dialectos patrios é idiomas. 

Con la instancia se entregarán 30 -pesetas 
en metálico^, que se aplicarán á les gastos 
que la oposición origine. 

El plazo para empezar los ejercicios es el 
de los treinita días siguientes al de la con­
vocatoria. . 

Compondrán el Tribunal el director gene­
ral de los Regístrete y del Notariado, que lo 
presidirá; el subdirector del propio Centro, 
ó el que haga Sus veces; tin catedrático de 
la Facultad de Derecho de la Univer&ídaá 
Central, el decano del Colegio Notarial de 
Madrid y un notario de esta capital, uní abó-
gado del Colegio de Madrid y el jefe del 
Negociado del Notariado de la Dirección ge­
neral, que desempeñará las funciones de se­
cretario. 

E n ausencia del director general, será pre­
sidido por el subdirector. 

Los ejercicios serán dos: uno teórico y otno 
práctico, ambos públicos. 

El ejercicio teórico consistirá en el desa­
rrollo oral de un tema que versará sobre 
Derecho civil, común y foral!, Legislación 
hipotecaria 6 Legislación notarial, en lo que 
podrá invertir el opositor hasta media hora, 
y sacado á la suerte de losi contenidos en 
el cijest'onarió que oportunamente redactar 
rá el Tribunali 

El opositor de la hinca hará observacio­
nes por nn término que no exceda de un 
Cuarto de hora, á las que el actuante con­
testará sin emplear más de otro cuarto de 
hora. 

El Tribunal 410 há tá advertencia n i pre­
gunta alguna á los opositores respecto k 
las; materias del ejercicio; pero gi hubiese 
un solo opositor, dífterán uno ó más jue­
ces hacer observaciones ó pedir explicacio­
nes al actuante. 

El presidente en todo caso podrá exigir 
que los opositores se concreten á la cues-

evitando divagaciones imperíinen-

NOTICIAS 
C é n t p o d « ISI|es d « l ^ a d r i j . 

Mañana viernes, á las diez de la no­
che, dará en este Centro, plaza de la Villa, 
3, uña interesante conferencia el excelentísi­
mo Sr. D. Alberto Aguilera, sobre el tema 
«Explicación del proyecto de ley presentado 
al Senado para realizar ún empréstito de 100 
millones de pesetas, garantizado por el Es­
tado, con destino á obras públicas en Ma­
drid». 

La entrada es pública. 

t6 
99 

aparte la aplicación de los preceptos lega­
les que Se hayan; tenido en cuenta para su 
redacción, y resolver además una consulta 

j 1 A v+oc ' de transcendencia jurídica, que versará so-
Una Comisión del Congreso de las -'vrtes ^^^ Derecho civil, hipoteca-- " --•^-.-•"•' 

del Libro ha visitado_al ministro de instruc-^^^^jj^j^^^ ^^^ fundamentos. 

el Tribunal, serán reservados. 

ón del (congreso "e -liis -^^^'-'> -^^^ Derecho civil,' hipotecario, ó notarial 
_ , - - /isitado al ministro de Instruc- ^^^^j^^j^^^ g^g jjjj^j^jj^^g¡.^g_ 
cfón pública para^^hablarle de cuestiones re ^^^^ temas de este ejercicio, que en n ú 
Jacionadas con dicho Congreso. mero dé á o ó más oportunamente formulará 

TELEGRAMA OFICIAL - - - • - • 

l^ogroño 37. iS,3o—En Navarrete al cele­
brarse la elección de hoy, fue rota la urna. 

No habiéndose podido recoger las papele­
tas, se celebrará la votación de nu€vo e l vier­
nes. 

NOTAS NAVARRAS 
ES cesuBito d e l esasisnol is. 

Nuevamente, las dudas, vacilaciones y has­
ta, el fracaso parece que ha detenido la 
marcha de este asunto, que tanto interesa á 
Pamplona. 

Cuando parecía que estaban salvados to­
dos los obstáculos que sé opuaieroa á la rea­
lización de tan hermosa obra, he aquí que 
otra vez vuelven, á suscitarse las coaxtien,-. 
das entre todos aquellos que son los encar 
gados de resolver el problema y de descu­
brir la, incósj-nita. 

El Sr. Viñas, alcalde de nuestra ciudad, 
hizo un viaje á Madrid para traer firmado 
el contrato del derribo de las muirallasi; du­
rante su es-tancia en la corte nos hisio con­
cebir muy halagüeñas esperanzas. Don Al­
fonso, empuñando la piqueta, derribaría la 
priraera piedra de esta inmensa obra, que 
parece hablarnos de lejan-os tiempos. 

Don Alfonso visitó nuestra capital, salió 
jnuy complacido de ella, pero no vimos rea­
lizarse aquello que nos indicó nuestro al­
calde. 

También el Sr. Viñas manifestó que el eni-
presario de todas estas obras, el Sr. Galé, 
haría el depósito que se le indicara en el 
Ayuntamiento, de tal - modo que nada eos-

^rE^"0"^SXjlLfiO 
Bajo la dirección del joven administrador 

de Córreos de esta localidad, D. Eduardo 
Aguilera Estevan, y secundado por los ilust 
trados sacerdotes D. Clodoaldo Naranjo y 
D. Fulgencio Villar, el licenciado en Farma­
cia D. Manuel Corrales, el oficial del Arma 
de Cíiballería D. Joaquín López y otros ses 
ñores no menos competentes, se abrirá en 
1." de Octubre un Centro para primera y se­
gunda enseñanza y preparaciones especiales, 
que viene á llenar un vacío sentidísimo. 

No dudamos que se puede, poí tanto, au­
gurar un excelente porvenir para el nuevo 
colegio; 

—El Ayuntamiento ha convocado á loS 
contribuyentes y comerciantes, coni objeto de 
preparar el programa de festejos de la pró­
xima feria Corresponsal, 

Notas de sociedad 
Hüssfra Sstlora de !os Anáeks. 

Mañana, festividad de Nuesti'a Señora dfc 
los Angeles, celebrarán sus días las duquesas, 
de Tarifa y Moctezuma, marquesas de Villa,i 
ba, Luque Magaz y viuda de Benamejí; se­
ñoras de Torres y González Amau, Lersun-
di Melgar, Madrazo, López Roberts y Fer­
nández de Henestrosa, y señoritas de Moret, 

E s t a d o d e l BÜMnieiplaa 

El alcalde ha facilitado el siguiente movi­
miento de fondos hasta 31 de Julio, que da 
el siguiente resultado: 

Ingresos calculados, 30.355.908,98 pesetas; 
cobrado, 17.341.002,30; diferencia en más, 
9.401,3o; existencia en el día de hoy, pese­
tas 369.125,23; pagos verificados, pesetas 
16.860.086,20; en igual período del año an­
terior, 16.195.837,50; diferencia en más, 
664.248,70 pesetas. 

Pago de intereses hasta 31 de Julio ac­
tual, 5.005.932,12 pesetas. 

En igual periodo anterior, 5.327.737,20; di­
ferencia en menos, 321.815,08. 

L a provisión de fondos para el i de Agos­
to, es de . 228.500 pesetas, sin perjuicio de 
huevos ingresos. 

El' alcalde ha dictado una disposición re­
solviendo qué las reses que sean sacrificadas 
en las corridas de las Plazas de Toros de 
Tetuán y Vista Alegre sean admitidas pa­
ra el consumo de esta capital, debiendo dar­
se aviso al fiel de la Inspección sanitaria 
por .donde haya de verificarse l a introduc­
ción, veinticuatro horas antes de celebrarse 
la cíorrida. 

YiNO PIHED; 
Desde hoy i.° dé Agosto quedará levan­

tada la veda para las palomas campestres, 
torcaces, tórtolas y codornices, en aquellos 
predios en que se encuentran segadas ó cor­
tadas las cosechas, aun cuando las haces 
ó gavillas se hallen en el terreno. 

SUMARIO D E L DÍA 31 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real decreto disponiendo que á par­
tir de I de Octubre del presente año queden 
suprimidas las Escuelas Normales de maes­
tras de Baleares y Huesca en su actual or­
ganización, y que en sustitución de ambas 
se constituya en cada una de dichas capita­
les una Normal Elemental, con la plantilla 
establecida por el Real decreto de 23 de Sep­
tiembre de 1895. 

-—E êal orden resolviendo expediente incoa­
do por varios profesores de Gimnasia, en 
scdicitud de que por este ministerio se publi­
que un programa único de Gimnasia racio­
nal, por el que sean examinados los alum­
nos que cursan los estudios del Bachillerato. 

—Otra disponiendo se adquieran, con des­
tino al Museo Arqueológico Nacional, 17 
amuletas de ágata y uno de vidrio, encon­
trados en las regiones majrroquíes, y que 
ofrece en venta D. Adriano Rotondo Ni-
colau. 

—Otra disponiendo se den los ascensos 
de escala, y que los catedráticos que Se in­
dican pasen á ocupar en el escalafón los 
números que se les señalan. 

—Otra disponiendo que á D. José Rodrí­
guez Acosta y á D. Agustín Lhardy les sea 
concedida la primera medalla por las obras 
con que figuraron en la Exposición Nacio­
nal de Pintura, Escultura y Arquitectura, 
celebrada en el año actual. 

Ministerio de Hacienda. Real orden am­
pliando la habilitación del punto de Río 
Guadarranque (provincia de Cádiz) para el 
embarque por cabotaje y ex]>ortaciórt de tie­
rras arcillosas. 

—Otra autorizando á la Sociedad Unión 
Alcoholera, Española para instalar una fá­
brica de_ alcohol desnaturalizado en los te­
rrenos que ,se indican. 

—Otra resolviendo expediente de asimi­
lación de la industria de un ferrocarril in­
fantil, instruido á D. Constantino Gutié­
rrez, vecino de Sevilla, para fijar la cuota 
que debe satisfacer por contribución indus­
trial. 

Ministerio de Fomento. Real orden dis­
poniendo se anuncie concurso para la provi­
sión de la plaza de verificador de contadores 
eléctricos de la provincia de Badajoz. 

El arbitró, entretanto, de un lado á otro, 
quitándole á Anglio las presas" prohibidas 
que Esson le hacía. El negro siguió soo-
riendo, contentándose con dejar su¡ robusta 
ina¡no SrCñalada en el costado derecho del ir­
landés y darle el gran masaje en la colum»-
na vertebral. 

El público salió muy descontento, porque 
el negro dejó al de Escocia para otro día. 

¿Por qué hizo eso Anglio? Será p<xr gua­
sa. Pues ande con cuidado, porque, franca-
m'ente, nos parecen demasiadas sua sonrisas. 

Cuando luche con Riaz, Ochoa, Vervet é 
Ivanhoff, ya será otra la cara que ponga. 

Para próximo día se verificará la lucha de­
finitiva del negro con Esson. ' 

Para h<yy hay una lucha preciosa: la del 
gcram campeón ruso, Ivanhoff, con ntuestro 
compatriota el vasco Ochoa, cuyos bríos fue­
ron apreciados el último día, venciendo á 
dos luchadores, uno de ellos Noel le Borde-
lais, el mejor de los derrotados. 

Las luchas restantes carecen de interésij 
son Galby y Boidélais, vencedor este últi­
mo desde luego, y Vanee y Crouzas, de la 
cual no podeimos adelantar nada, por ser 
el primero buen luchador y el segundo, aun­
que viejo, muy astuto. 

EL MEJOR POSTRE 

IMELÁDAS TREYIJÁNO 
Hojr comenzará en esta provincia la re­

caudación voluntaria de las contribuciones 
territorial, industrial y demás impuestos 
que se satisfacen por recibo, correspondien­
tes al tercer trimestre del ejercicio corrien­
te , y terminará el 31 del presenté me^ de 
Agosto. 

¡ GRAS HOTEL 
de 

i i«glatee*r'a> 
Silill.M§k 

tase á nues,tro Municipio el derribó, y según ^ ^"^^A ^"" ' t í=^ ' ^^^"** Loygorri, Fon,tagud, 
.tos Síntomas que se advierten, el Sr. Galé 
no ,c!uiere depositar la cantidad indicada. 

Nesotros creemos que el proyecto del en-
eanche ha de costar mucho aún á Pamplona. 
Desde hace algunos años se viene hablando 
de dicho asunto. 

«El pueblo—ha dicho un concejal—no se 
ha entusiasmado con dicha obra, porque no 
csee en ella. Se entusiasmará el día que vea 
caer la primera piedra.» 

FILÓN. 

.-* 9 *-«^as8K 

Oposkioiies á Kotarias 
E l p e g l e m e n t o . 

La Gaceta ha publicado el regla,ineiito pa­
ra la opos,icióii á notaría», cuyas principa­
les dis.posiciones se expresan á continua­
ción: 

Los notarios en el ejercicio y los en g,i-
tuación dé excedencia voluntaria que deseen 
tomar parte en_]as oposiciones, deberán jo»-, á Biarritz, los señores de Botella; de Puente 

Padilla y Bell. 
Viaiss. 

Ayer salió para Málaga, en cuj^ó puerto se 
embarcará para América, nuestro muy queri­
do amigo y compañero de Redacción eí inge­
niero D. Adolfo Rodríguez Mesa. 

A la estación fueron á despedirle numero^ 
Sos amigos, deseándole todos mucha, .suerte 
en los asuntos profesionales que le llevan á 
aquel ,país. 

—Ha regresado á Madrid D. Miguel de 
Vargas, con.ocido agente de negocios. 

—Han salido de Madrid: 
Para Mondariz, el exminisíro Sr. Ruiz Va-

larino, el general Loygorri y el marqués de 
Martorell; para Lerma, los <-ohdes de Lascoi-
t i ; para Fuenterrabía, la marquesa de Vi-
llas,inda; para Bilbao, el marqués de la Sea-
la, y para Reinosa, D. Gonzalo M. Avella-
nosa. 

—Se han trasladado: 
Dé Valladolid á Biarritss, la maTque;sa viu­

da de Alonso Pesqu,éra; de Trujillo á San 
Sebastián, el vizconde de Amaya; de París 

" S o l y SosM&pa"., , 

El número 857 que este popular y acre­
ditado semanario taurino pone á la venta 
en la semana actual es verdaderamente no­
table. 

En sus 24 páginas publica completas in­
formaciones de todas las corridas de feria 
de Valencia, despedida de Agujetas' en Bar­
celona (doble p lana) ; de las verificadas en 
Pamplona (úlitima de feria), Santander, Ma­
drid, Vista Alegre, Tetuán y otras Plazas, 
con multitud de fotograbados, todos inte­
resantes. 

En la portada, una notable instantánea dej 
famoso picador Agujetas dando un puyazo 
la tarde de su beneficio y despedida en Bar­
celona. 

POR TELfiGHAFO 

O e 8 é s * d e n 3 S i . 
LaNDRES 31. 

En varios puntos de los Docks han ocurri­
do desórdenes graves debidos á que los ex 
huelguistas quisieron rechazar á sus compa­
ñeros no sindicados. 

La fuerza hizo uso de los revólvers, resul­
tando tres heridos de consideración. 

E^iíoiga t e r m i n a d a . 

Río DE JANEIRO 31. 

Ha terminado la huelga de cargadores de 
los muelles del puerto de Santo, que aban­
donaron el trabajo el día 5 de este mes. 

licitarlo de la Dirección general de los Re­
gistros y del Notariado, mediante instancia, 
extendida en el papel timbrado correspon­
diente, presentada dentro del plazo de trein­
ta días naturales, contados desde el siguien­
te al de la publicación de la convocatoria 
en la Gaceta de Madrid. 

En dicha instancia expresarán el orden de 
preferencia con ,que aspiran á las notarías 
vacantes, y no será necesario que acompa-

Geiiil á Málaga, D. Antonio VeíaSco, y de 
Medina de las Torres á Mondariz, D. Julián 
Pérez de Tejada. 

Hofidas variss. 
El ministró del Japón en España y mada-

me Arakawa están recibiendo muchas de-
mof;traciones de pésame con motivo de la 
muerte del Emperador del Japón. 

ADRI 

Las alhajas de y na Beina 
Ha continuado en el Banco de Portugal la 

subasta de las alhajas de la Reina Doña Mui­
ría Pía. 

En, él lote núiii. 280 figuraba el collar de 
cinicío hilos de perlas, llamado «el collar de 
la Reina», por ser la joj^a de más valor de 
Portugal. 

Al empezarse la subasta ofrecieron por el 
collar 50 contos. 

El Sr. Martín, Weinstein llegó á ofrecer 
por el collar 61 contos. 
, La subasta del lunes produjo 94 contos dé 
reis. 

En Madrid, la máxima ha sido dé 26 gra­
dos á la sombra y la, mínima de 14. 

El barómetro elevóse á 710 m/m. Varia­
ble. 

El cielo se presenta limpio dé nubes. 
Sopla viento del SO. 
En el resto, de lá Penínsuía, las máximas 

han sido de .35 grados en Valencia y Mui­
d a , de 34 en Málaga y Córdoba, de 33 en 
Sevilla y Tortosa, y de 32 en Alicante; y 
las mínimas, de 10 grados en Avila, de 15 
en Bilbao, Santander, San Sebastián y Se­
villa, de 16 en Alicante y de 18 en, Barce­
lona y Málaga. 

Ha llovido ligeramente en Santander, San­
tiago y Pontevedra. 

El cielo está despejado en toda España, ex­
cepto en el extremo NO. 

Dominan los vientos flojos del O. 
La temx>eratura sigue aumentando «tti 

lentitud. 

Gampesnato k lóete freoe-rsiaíias 
Mucho público asistió anoche á la Ciu­

dad Lineal para presenciar las luchas de 
Eltzekondo con Vervet y Anglio con Jim-
my Esson, pero salió,, defraudado, pues el 
español estaba resentido del hombro dere­
cho y Se mantúvola la defensiva, siendo 
vencido por Vervet -'éní dos minutos y diez 
segundos por presa de hombro en tierra. 

Anteriormente nos habían dado dos com­
bates de la poide de Consolación; el prime­
ro entre el holandés Crouzas, que fué el 
vencedor, por presa de hombros en tierra, 
á los dos minutos y doce segundos de lu­
char con el italiano Galby, que hasta aho­
ra no lleva ningún triunfo, y el segundo 
entre Bayonnais y Deroua, que fué más movi­
do que ei' anterior. Vimos luchar muy bien 
al de Bayona y hacer los dos una serie de 
presas y coiitrapresas notables; el luxem 
burgués Deroua venció al francés Bayonuais 
á tos nueve minutos y cuarenta segundos, 
por vuelta de brazo en bolea; el arbitro, 
M. Vyle, tuvo que llamar la atención á 
Deroua por hacer varias presas prohibidas. 

Para la final del campeonato lucharon el 
escocés Jimmy Esson y el negro de la Mar­
tinica Atanasio Anglio; antes de empezar­
la lucha se arregló el ring; á las primeras 
de cambio el irlandés atiza un coup enor­
me en la cara del colosal Anglio, 'que son­
ríe inocentemente; dos vecess que el negro 

LAS NEGOCIACIONES 
POR TELÉGEAFO 

PARÍS 31. 10,50. 
Según L'Echo de París será difícil que las 

negociaciones franco-españolas terminen an­
tes de la marcha del Sr. Poincaré á Rusia 
por ser incompleto el acuerdo respecto á la 
redacción del Tratado sobre las cuestiones 
de los "franciscanos, del kalifato y del Mu-
luya. 

Durante ía ausencia de M. Poincaré, las 
negociaciones serán dirigidas por M. Briand. 

Gotizaeioiies de Bolsas 
3 1 D B JT7LIO D S l@ia 

BOLSA OE MADRID 

Fondos púWlcos.—Interior 4 0/0 ot. 
S j i e F, de 50.000 pesetas nomiualeB. 

» E, » 25.000 » 
» D, » 12.000 » 
» C, » 5.000 » 
» E, » 2.500 > 
» A, » 500 > 

E l YIAJE DE LA ISFÁSTA 
POR TELÉGRAFO 

E n l a i g l e s i a d e l P i l a r . 

Z A R A G O Z A 31. 21. 

La Infanta Isabel oyó misa esta mañana 
en la Capilla del Pilar, recibiendo la Comu­
nión de manos del señor Arzobispo. 

Después oró largo rato ante la Virgen, en­
garzando' en su manto un valioso alfiler de 
brillantes que llevaba prendido en el pe­
cho. 

El templo se hallaba llenísimo. 
Despidió á la augusta dama, al abandonar 

la Capilla, una Comisión del Cabildo. 
A las once visitó la fábrica de material 

de ferrocarriles de Escoriaza, recorriendo to­
das las dependencias é informándose de nu­
merosos detalles relativos al funcionamiento 
de la fábrica. 

Con motivo de la visita de la Infanta, se 
concedió á los obreros medio día de asueto, 
abonando la Infanta los jornales. 

Después visitó la Infanta la iglesia de 
Santiago, San Cayetano y otros estableci­
mientos religiosos y benéficos. ,; 

A medio día regresó al hotel para almor­
zar. 

E n l a ca,sa ,tfa ^ a i a i f a x . 
ZARAGOZA 31. 

S. A. la Infanta Isabel ha visitado la casa 
de Palafox, orando en lá capilla con el Pre­
lado y dedicando su oración á la memoria de 
la condesa de Bureta. 

El gobernador presentó á Doña Isabel la 
prensa diaria, examinando S. A. el proyecto 
de reforma de la procesión de Semana vSánta, 
proyecto que comentó jocosamente, diciendo 
que tardaría un siglo ea hacerse. 

S> Aa p a s e a . 
ZARAGOZA I . 0,50. 

La Infanta Doña Isabel paseó en coche 
por las afueras de la ciudad, visitando los 
nuevos depósitos de agua, Asilo de Santo 
Domingo y el Cana.l Impierial. , Desde allí 
marchó á saludar á la familia del general 
Huertas, dando un concierto en honor de 
S. A. la señorita María Huertas, hija del 
capitán general de la región. -. 

POR TELÉGRAFO 

T f s e dSas d a i u é l i a . 
NUEVA YORK 31. 

Se reciben noticias de Méjico diciendo que 
federales y rebeldes llevan tres días de com­
bate á 45 millas de la capital. ' 

Las pérdidas de los federales, parecen as­
cender á tín centenar de hombres. 

U n a c s n i s i c a c s é s í . 

WASHINGTON 31. 
El Gobierno norteamericano ha pasado co­

municación al general Orozco, jefe de las 
fuerzas rebeldes de Méjico, que de no cesar 

» G y H , 100y200 » 
ídem fin de mea r 
ídem fin próximo.... 
Amortizablo 5 0/0... 
ídem 4 0/0 
O.'a» B. Hipotecario España 4 0/0. 
Obligaciones m.'«', Resultas 4 0/0.. 
Id. 190S li<j. Deudas-Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones: C.B.M.TracciónS0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valladolid-Ariza 5 0/0... 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Ohajiiberi 5 0/0.... 
S. G. Azucarera de España 4 0/0.. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0.. 
Acciones: Bamco de España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de España 
ídem do Gijón 
ídem Herrero 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata... 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
S.Q. Azucarera España, Preferentes. 
ídem, Ordinarias... 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Pelguera , 
Unión Alcoholera Española 
ídem Besinera Española , 
ídem Española de Explosivos 
Azufrera del Coto de Hellín 

84,80 
84,80 
85,25 
85,30 
85,35 
86,95 
87,23 
84,75 
84,90 

102,50 
95,00 

102,90 
82,00 
88,50 

101,00 
101,00 
106,00 
89,00 
77,50 
80,50 
99,50 

449,00 
142,00 
246,00 
170,00 
200,00 
87,00 

120,00 
421,25 
479,00 
283,00 

42,75 
15,00 

295,00 
34,00 
82,00 
98,00 

264,00 
90,00 

DS 
n o s 

84,70 
84,75 
85,30 
85,29 
85,30 
86,75 
00,0» 
84,70 
00,09 

102,40 
95,001 

102,90 
82,5» 
00,0» 
00,00 
00,00 

000,00 
000,0» 
000,00 
00,00 

000,00 
449,50' 
000,06^ 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
422,00 
479,00 
285,00 
43,00 
00,00 

000,00 
00,00 
82,00 
00,00, 

000,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAIÍJEBA& 

París, 103,95; Londres, 26,75; Berlín, 131,10. 

BOLSA OE BARCELONA 

Interior 4 por 100 fin do mes, 84,95; Amcrtizabk 
5 por 100 contado, 102,40; Acciones ferrocarril Nort* 
de España, 101,80; ídem Madrid á Zaragoza y, Ali­
cante, 96,90; ídem Orense á Vigo, 26,83; Ídem Aa 
daluees, 00,00. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 por 100, 93,90; Renta francesa 
3 por 100, 92,27; Acciones Riotiuto, 2.001,00; Idein 
Banco Nacional de Méjico, 946,00; ídem Banco de , 
Londres y Méjico, 583,00; ídem Banco Central Me­
jicano, 897,00; ídem ferrocaml Norte do España, 
481,00; ídem ferrocarril do Madrid á ZaJ'agoza y 
Alicante, 456,00; ídem Crédit Lyonnais, 1..526,00} 
ídem Oomp. Nat. d'Escpte, París, 976,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 91,75; Consolidado in­
glés 2 1/2 por 100, 74,62; Renta alemana 8 por 100, 
79,00; Ruso 1906 5 por 100, 105,12; Brasil 1889 ,í 
por 100, 85,50; ídem 1895 5 por 100,,, 103,00; Uru, . 
guay 3 1/2 por 100, 76,00; MejicaJio 1899 3 poi- 100,, 
101,25; Plata en barras onza Stajid, 27,62; Ce? 
hí», 77,75. . ^ , 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones B,anco Nacional de Méjico, 380,00; Idea» 
Banco de Londres y Méjico, 283,00; ídem Banco 
Central Mejicano, 163,00; ídem Banco Oriental a«' 
Méjico, 132,00; ídem Descuento español,, 105,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 107,00; Idea 
Banco Mercantil Veracruz, 143,00. , 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia, 199,00; Bonos 
hipotecarios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Acciones Banco de Chile, 228,00; ídem Baiico B» 

pafld de Chile, 144,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

Telegrama del 31 de Julio de 1912. . 

(Información de la casa Santiago Rodoreda, \'€n< 
tura de la Vega, 16 y 18.) 

Cierra anterior Ciarre de ayer 

paró presas del irlandés, empujándole en ,- - , , -, • ,-, ,., 
la barbilla, fué éste á parar á la" mesa del estas en sus ataques a los subditos yanquis, 
Jurado, con gran re¿ocijo del público; el «'•^'^f^Hs en el Norte de aquel país, los 

-- - - . = - • • ' . Ĵ  ' , ]5stados Unidos tomaran las medidas oportu-árbitro llamó la atención al negro, que, á 
pesar de las reconvenciones de M. Vyle, 
continuó con su eterna sonrisa, que al es­
cocés le hizo tan poca gracia, que empe­
zó á usar toda clase de presas prohibidas; 
empezó por dar al martiniqués dos sober­
bios pisotones; después quiso extraerle una 
muela, metiéndole los dedos en la boca. 

Más tarde le pisó la cabeza; después pre­
tendió levantarle á pulso por un pie, le echa 
una zancadilla, se agarró varias veces al ta­
piz y á las cuerdas que separan, el ring del 
público. 

ñas para evitarlo. 

la fiiuerte del Mikadci 
POR TEtóGRAPO 

ToKío 31. 
La Asamblea nacional ha votado un cré­

dito para atender á los gastos de los fune­
rales y demás ceremonias en honor del Em­
perador Musuhito. 

Junio y Julio v.̂  7,27 
Julio y Agosto 7,25 
Agosto y Septiembre. 7,13 
Spbre. y Octubre... 7,07 

7,25, • 
7,22 
7,14̂  

7,04 

Ventas de ayer en LÍ¥eiTX)ol: 8.000 balas. 

A i Mlúmi k la ilesia Je M AÜÍBIO 
D. Manuel vSánchez Capuchino, párroco dé 

Nuestra Señora de los Angeles, de Madrid, 
tiene el honor de invitar, por conducto nues­
tro, á los bienhechores de la iglesia en cons­
trucción, á las funciones que, con motivo de 
la festividad de Siuestra Señora de los An­
geles, Se celebrarán mañana, día 2 de ios co­
rrientes. A las nueve de la mañana, misa 
de Comunión general, y, próximamente á 
las siete de la tarde, solemne salve, que sa 
cantará á la llegada de la procesión á dichst 
iglesia. 

Publicados i no, no se devuelven originales; los 
que envíen original sin contratar antes con la em* 
presa del periódico, se entiende que suplican la in­
serción GRATIS. 

I . |s f^ d a l o s n d m e p o s p r e m i a d o s e n e l sop ie ía cei@«-
b r a d o sai GAadr id e l d i a 31 d e i u i i a d e 1312. 

PREMIOS MAYORES 
|)OMER09 

2i5 326 
11 739 
11 493 
10 813 
29 245 
13 462 
88 604 
15 747 
26 994 
20 413 
17 483 
11 458 
10 209 
7 713 
18 820 
23 779 
8 269 
17 686 
6 051 
27 869 
12 329 

PEEMI03 

100.000 
60.000 
20.000 
1.500 

• 1.600 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.600 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

POBLACIONES 

Cá^iz.—Id«ra.—Iderti. 
Valencia.--Id8m.—ídem. 
Valencia.—San Sebastián.—Madrid. 
Madrid.—Santander.—Tarrag»nii. 
Toledo.-ídem.—ídem. 
Arces Frentera.-Jerez.—Tarragona. 
Falencia.-ídem.—ídem. 
Madrid.—Valencia.—ídem. 
Córd«ba.—Ov¡ed«.—Madrid. 
L.'^Concepción—Santander—Las Palmas, 
Madrid.—ídem.—ídem. 
Valencia.—Idetii.-Idem. 
Córdoba.—San Fernando.—Madrid, 
Tembleque,—Madrid.—Barc«l»na. 
Ontaned^.—Badajaz.-Valencia, 
Barcelana.—La«n.—Barcelona. 
Madrid.—Vigo.—Malilla. , 
Badajoz.—Santandar.—Burgos, 
JViacirid.—Barcelona,-Almería, 
Aláíaga.—ídem.—ídem, 
Valencia.—Madrid.—Valencia. 

• * • • , „ . ' . • • . ' • • • • • , : 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 números 
testantes de las centenas de los dos premios primeros. 

2 aproximaciones de 800,600 y 544 pesetas cada una para; los 
Humeros anterior y posterior de ios, tres preraios primeros, res 
pectivR'sente. 1 

El siguiente serte» se verificará el dia 10 de Ag^ost* y cci»tará¡ 
<• 18,000 biUeta» al precio de 100 pesetas. ¡̂  " 

i=i^E3í^i.A.iD03 co i s r 300 :Ê  
D." 

1 
29 
42 

103 
151 
176 
223 
270 
323 
340 
384 
406 
466 
520 
521 
527 
548 
559 
667 
576 
628 
631 
633 
644 
724 
731 
782 
793 
849 
875 
879 
884 
889 
890 
910 
915 
916 

1 
142' 

954 
981 
986 

Mil 

1 014 
1 027 
1 028 
1 036 
1 040 
1 071 
091 
113 
140 
182 
197 
20S 
213 1 219 

1 248 
1 301 
1 
1 
314 
322 

1 345 
1 351 
378 
384 
386 
394 
416 

1 421 
1 436 
1 439 
1 460 
1 467 
1 498 
1 594 
1 641 
1 649 
1 700 
1 704 
1 816 

íí 822 

845 
875 
883 
893 
912 
931 
932 
950 
977 
979 
997 

2 mil 

003 
049 
073 
081 
140 
142 
188 
208 
222 
235 
263 
289 
290 
360 
364 
369 
401 
431 
463 
5U0 
523 
577 
594 
608 
635 
679 
699 
720; 
732 
748 

2 754 
2 825 
2 901 
2 905 
2 920 
2 935 

3 mil 

038 
041 
049 
090 
102 
117 
162 
191 
196 
197 
239 
296 
343 
364 
372 
416 
441 
449 
454 
471 
600 
641 
651 
658 
663 
667 
689 
693 
698 
756 
767 
786 
787 
806 

araui 

3 827 
3 859 
3 925 
3 949 
3 992 

4 mil 

4 029 
4 039 
4 051 
054 
109 
123 
133 
169 
187 
250 
302 
309 

4 335 
4 340 
4 346 
4 377 
4 388 
4 439 

448 
478 

4 503 
551 
670 
687 
712 
729. 

4 «16 
4 845 
4 846 
4 854 
4 875 
4-922 
4 940 
4 c«2 
4 982 

5 mil 

000 
033 
052 
066 
109 
134 
147 
151 
172 
173 
179 
204 
208 
291 

5 295 
5 312 

363 
462 
482 
486 
495 
540 
591 
597 
602 
618 
621 
625 
633 
645 
837 
840 
861 
871 
890 
896 

5 927 
5 939 
5 947 
5 949 

6 mií 

6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

il6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

005 
044 
114 
116 
119 
144 
171 
259 
351 
359 
366 
389 
407 
440 
451 
476 
494 
510 
544 
554 
614 
643 
654 
651 
662 
66a 
683 
706 
742 
748 
751 
754 
767 
790 
802 
826 
833 
841 
853 
878 
948 

6 973 

7 mil 

001 
016 
025 
040 
055 
107 
157 
165 
182 
328 
368 
406 
444 
483 
496 
487 
536 
537 
541 
548 
562 
578 
643 
693 
714 
755 
781 
809 
871 
873 
878 
89i.l 
896 
9491 
964 
981 

S mil 

126 
183 
202! 
237 
242 
253 
260' 
261 
269 
272 
338 
359 
375 
387 
397 
419 
436 
482 
496 
612 
626 
636 
654 
667 
674 
703 
741 
'775 
780 
806 
830 
832 
869 
872 
883 
911 
953 
959 
97ÍI 

9 mil 

009 9 

067 
090 
121 
200 
201 
257 
282 
299 
338 
343 
354 
365 
415 
448 
457 
466 
478 
489 
490 
551 
572 
602 
617 
679 
719 
737 
755 
758 
772 
809 
833 
836 
842 
843 
857 
909 
925 
930 
931 

10 mil 

10 037 

057 
084 
091 
098 
100 
138 
158 
208 
240 
241 
268 
306 
312 
323 
337 
357 
362 
373 
375 
472 
486 
503 
508 
533 
672 
723 
763 
765 
797 
811 
812 
814 
888 
893 
943 
945 
974 
998 

mil 

046 
059 

mx 

11 136 
11 206 
11 258 
11 279 
11 293 
11 349 
11 459 
11 461 
11 474 
11 493 
11 573 
11 664 
11 698 
11 710 
11 753 
11 754 
11 796 
11 808 
11 898 
11 857 
11 922 
11 977 
11 994 

12 mil 

12 111 
12 115 
12 158 
12 162 
12 172 
12 173 
12 182 
12 187 
12 208 
12 215 
12 221 
12 269 
12 2T1 
12 335 
12 337 
12 341 
12 367 

UASSÍ 

401 
447 
450 
457 
467 
470 
485 
487 
498 
510 
535 
554 
599 
632 
662 
664 
666 
683 
695 
735 
747 
821 
874 
929 
940 
958 
971 

13 mih 

058 
091 
124 
132 
200 
207 
222 
227 
266 
287 
327 
335 
340 
379114 

391 
400 
436 
508 
524 
558 
568 
623 
629 
654 
693 
697 
701 
714 
718 
752 
769 
772 
807 
845 
860 
867 
921 
959 

mil 

011 
019 
032 
092 
126 
309 
310 
315 
347 
395 
407 
418 
434 
435 
,445 
463 
465 

14 538 
14 541 
14 492 
14 501 
14 550 
14 552 
14 563 
14 564 
14 578 
14 586 
14 657 
14 701 
14 729 
14 751 
14 790 
14 815 
14 825 
14 853 
14 867 
14 902 
14 959 

15 mil 

15 033 
15 037 
15 061 
15 0ü3 
15 098 
15 117 
15 120 
15 133 
15 134 
15 156 
15 176 
15 206 
15 209 
15 210 
15 213 
15 227 
15 246 
15 255 
15 303 
15 342 

398 
411 
430 
446 
477 
516 
517 
544 
669 
724 
737 
764 
788 
796 
797 
830 
835 
876; 
890: 
968 

16 mil 

000 
00o, 
0081 
026 
084 
073, 
115 
118 
143 
145| 
2ü9i 
215; 
221' 
2711 
284! 
299; 
313 
325' 
332 
360 
391 

416 
436 
458 
483 
536 
571 
572 
590 
637 
639 
649 
665 
667 
677 
684 
694 
756 
767 
777 
789 
816 
819 17 
867,17 
884 
885 
911 
987 

17 mil 

030| 
058 
084 
088 
131 
158 
162i 
185 
214 
238 
235, 
335 
340 
342 

344 
397 
423 
424 
437 
444 
468 
514 
517 
537 
560 
574 
580 
585 
586 
592 
625 
654 
675 
722 
739 
759 
766 
862 
864 
912 
913 
919 
973 
979 
999 

IS mil] 

014 
030 
053 
091 
131 
150 
164 
171 
203 
207 

208 
237 
251 
318 
372 
403 
435 
437 
472 
532 
538 
569 
581 
534 
603 
624 
634 
669: 
737 
745 
762 
764! 
775 i 
784: 
802 
815! 
823: 
842 
843, 
855! 
884 
905 
653: 
964 
966: 
971 

19 mil 

014 
042 
080 
125 
146 

167 
174 
215 
222 
259 
284 
325 
360 
383 
387 
40! 
402 
427 
451 
476 
477 
505 
510 
530 
570 
645 
661 
699 
677 
678 
720 
753 
775 
784 
839 
843 
846 
853 
878 
891 
899 
924 

20 mil 

005 
031 
042 
043 

20 052 
20 072 
20 093 
20 113 
20 144 
20 216 
20 242 
20 268 
20 294 
20 273 
20 305 
20 327 
20 375 
20 380 
20 422 
20 455 
20 508 
20 538 
20 552 
20 570 
20 579 
20 589 
20 59Ü 
20 594 
20 620 
20 657 
20 658 
20 677 
20 695 
20 719 
20 726 
20 791 
20 846 
aO. 852 
20 889 
20 934 
20 939 
20 949 
20 954 

21 mil 

21 059 
21 070 

21 195 
21 210 
21 235 
21 400 
21 444 
21 466 
21 492 
21 537 
21 560 
21 601 
21 630 
21 638 
21 713 
21 762 
21 774 
21 775 
21 781 
21 838 
21 864 
21 895 
21 960 
21 983 

22 mil 

22.015 
22 029 
22 035 
22 094 
22 097 
22 129 
22 188 
22 190 
22 271 
22 322 
22 347 
22 354 
22 355 
22 377 
22 ,381 
22 427 
22 437 
22 446 
22 476 

22 507 
22 508 
22 533 
22 558 
22 500 
22 590 
22 609 
22 613 
22 618 
22 642 
22 643 
22 651 
22 678 
22 720 
22 742 
22 744 
22 745 
22 767 
22 809! 
22 813 
22 825 
22 832 
22 844 
22 864 
22 870 
22 871 
22 890 
22 925 
22 928 
22 935 
22 969 
22 982 

23 mil 

23 014 
23 017 
23 021 
23 069 
23 100 
23 101 
23 117 
23 147 
23 153 

166 
202 
215 
238 
298 
311 
350 
366 
398 
428 
437 
527 
544 
577 
582 
599 
673 
675 
705 
77" 
784 
876 
878 
908 
945 
959 

24 mil 

021 
064 
097 
0.88 
179 
192 
229 
302 
336 
338 
407 
437 
487 
497 
510 

24 534 
24 551 
24 564 
24 580 
24 620 
24 666 
24 674 
24 778 
24 789 
24 801 
24 851 
24 860 
24 879 
24 887 
24 911 
24 988 

25 mil\ 

25 040 
25 041 
25 046 
25 066 
25 082 
25 090 
25 109 
25 Í91 
25 209 
25 226 
25 301 
25 326 
25 370 
25 374 
25 450 
25 454 
25 476 
25 488 
25 497 
25 499 
25 562 
25 607 
25 610 
25 660! 
25 661 

665 
813 
830 
849 
857 
858 
882 
930 
937 
939 
972 
984 
998 

26 mil 

028 
042 
136 
179 
229 
250 
264 
329 
351 
371 
381 
392 
445 
450 
520 
526 
538 
546 
.587 
588 
625 
646 
743 
764 
839 
911 
921 
922 

944 
980 
984 
993 

27 mil 

27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
¡27 

020 
024 
026 
028 
042 
055 
068 
131 
144 
154 
160 
171 
186 
199 
229 
295 
313 
332 
339 
361 
405 
422 
423 
442 
463 
485 
499 
504 
534 
569 
575 
672 
721 
742 
743 
756 
757 

27 761 
27 768 
27 772 
27 794 
27 837 
27 842 
27 846 
27 887 
27 901 
27 934 
27 989 
27 994 

28 mil] 

28 013 
28 037 
28 114 
|28 137 
28 204 
28 227 
;28 240 
¡28 250 
|28 281 
28 285 
28 313 
28 337 
128 338 
!28 357 
28 378 
28 387 
28 390 
'28 421 
28 451 
|28 461 
28 511 
28 541 
28 677 
28 696 
i 28 778 
28 796 
28 798 

28 808 

28 867 
28 889 
28 963 
28 979 

29 mil 

29 015 
29 035 
29 046 
29 080 
29 088 
29 094 
29 163 
29 198 
29 206 
29 230 
29 234I 
29 254! 
29 277; 
29 289 
29 305 
29 327 
29 328 
29 349 
29 351 
29 401 
29 428 
29 487 
29 489 
29 514 
29 603 
29 784 
29 801 
29 897 
29 931 
29 95S 
29 981 

30 mil 

30 023 
30 033 
30 053 

30 059 
30 069 
30 077 
30 080 
30 085 
30 155 
80 212 
30 218 
30 232̂  
30 239 
30 240 
30 241 
30 263 
30 269 
30 316 
30 334 
30 342| 
30 344 
30 353 
30 365 
30 379 
30 385 
30 398 
30 404 
30 415 
30 424 
30 436 
30 458 
30 459 
30 468 
30 469 
30 486 
30 507 
30 513 
30 527 
30 555 
30 578 
30 588 
30 593 
30 598 
30 607 
30 641j 
38 S43 
30 64&1 

30 659 
[30 668 
30 686-
.30 702 
30 713 
80 72» 
;30 750 
130 768 
30 774 
30 778 
30 814 
30 903 
30 909 
30 930: 
30 955 
[30 956 
(30 962 
30 992 
¡80 994 
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Momaciói 
Hoy publica ei "Diario Oñolaí". 

Real OÍ ..Ion Joc-laiMiiJo ap to p;;ra el a.scen-
•SüO hl capitúii de Tui'antcn'a 1"). Federico (lar-
s í a d e . la Conoha, y al t en ien te ..coronel do 
.ídem D'. AÜfredo Iníaii te Cha.cóii. 

—Idc'Hx concediendo •i-ngrí.',-,.,> en Inválido,-; 
al capitán de l u í a u t c i í a U. J u a n iJUirtínez 
Veude . 

—.Ídem autoriz-ando al general ' de bvigri-
. da de la scícióji <ic rc^.civa I). Alejandro Ve 

j)-a.i . pa i a t iaá ladar bU re.-ideneia ú San­
tander . 

—Idcni couccdiieudo licencia para ccHtmcr 
»natniuüni,c) al capi tán de infanter ía D. Ju.í-
,io SíiU-ador Ucar. 

—ideni id el e'.nplco de ten ien te coronel-
iil comandante de Inválido,-, J>. Anton io tíán-

• tliq/, Fernández . 
- - í d e m id. el' retiro .al cap i tán de- Carabi-

iioro.-, vf). ignacio .Valle Chines t ra . 
—^bi^-m id la vuel ta a l sei vicio activo ai 

-cap i t án de la Guardia civil D . José AJadio 
vSánche/. 

—Hcsai di.sponicndo ([uc el capi tán de IC-;-
t a d o Mayor í). Juan vSánche/ J'laí-en.cia ,-'e 
ÍUCOI'POK' á . l a Capi tanía geneia l de Me)illa, 

• cn'<;puy.''Í!-Wi. 
- r l iJcm concediendo.l icencia para contraer 

inafci-jtuonio á .íx>s ca¡)itancs de jn íauter ía don 
.Juan ü'i.-jclieí- ' i 'orueio y U. Luis OÍ^US Her -

í i ández i . á i'o; HCg t̂indo.-; tenicrtc.-^ de la niis-
uia Arma ( r . H.) T>. Cc-iárco Mai t ínez Ca,-̂  
tro y D . línie.-sto del Valle Pérez. 

-^ Idem -nombrando ayudan te d e c a m p o de! 
;4eneral de la p r imera brig-a.da de l a -p r ime-
r,i división al oa^jitán de I tüan te r ía D. Joa­
quín JMartínc', S;¡n.--6n. 

- Jdt'm autor izando al general' de b r igad -
de la sección de reserva 1). Manue l l l a r t i n 
Puente pa ra que lije s u ' rofíidencia cu iVla-
-irid. 

Retiros, 

rCn Infanter ía .se h a concedido el re t i ro á 
los tejiiente.-; corouele.s O. l ín r ique Maluy y, 
i"). Rami ro .'-í.niz: comandantes 1). Fél ix 
C.onzález y I) . Igjiacio Rodenas, y .al cap i t án 
(escala reserva) D . To.uá;-; Oóju-ez T o n c s . . 

Profesafado. 
l í a n sido nonibrido,=; profc-iores del Colé-, 

gio de Huérfanos de la Guer ra : el capi tán 
de .Caballería I). Manr iqne Sancho )5c!trán 
y el de Infanter ía D. Juan López V'iceucio; 
tic la Academia de ínfajiíería: los capi'..ane/ 
líscos.ura, Soler, Barrueco y Muñoz Gui . 

Nuevos afumttos-de .l^aballería. 

Mañana aparecerá e n el Diario Oficial '.y 
relación -tic los nuevo* a lmunos- .dc Caha , 
Hería. 

Migreao .en Veterinaria. 

Í-Iov se ha firmado el ingreso en el Cii<.-:.i. 
Je Veter inar ia Militar 
>il>robado:> en las i.^ciente 

d e 2/; aspirante-
í oposic icnrs . 

Regreso delminis í ro . 

Ayex, á l as nueve de la m a ñ a n a , r e g i e -
á es ta corte el genera l i.Uíp.te, de vue l ta ;i 
Andalucía . á 

Jsfe á ias ordenes. 
H a sido no-mbrado jefe á l as ó"d'.n-e,s d.-i 

inspector médico, Sr. Rodrígu'ez iL- los Ríos, 
el ínédico' m a y o r I ) . Co.smc Azniic-^. 

Destines sn Sanidad. 
A ú l t ima h o r a d e la m a ñ a n a .se -firmó v¡» i 

extoitóít propu-esta <le de.-jtino» ule vSanidad 
Mil i tar . 

Asesnso. 
vSe as r iendc á inédieo pr imero al s egundo 

!) . .Kermííi Nafría. 

Firma del Rey. 
-Aunque no se conoce aiin de n n a mane ra 

oficial l a f i n n a de aye r 'do vS. M., nues t r a s 
not ic ias n o s peni i i ten ade lan ta r q u e consis 
le cu los s iguientes decréteos: 

Ascendiendo á in tendentes 'de Jvjército á 
,l(w d e d iv is ión Sres . S á r r a g a v Viqneira 
( i ) . Norber to) . 

Laá vacan tes que de jan al ascender csto,; 
.se.riore.T se amor t izan , i>or -ci reíngi-e-so -de 
.l(.>s in tendentas de d iv is ión en el Cueii io -tic 
lul-endencia. 

- -Des t inando á las Comandanc ias d e Ar ­
tillería d e Ifis fegion-es sép t ima , s egumla y 
.í^xta, ]-es])cctivaniente, á los generíilcs se-' 
"iores Ai'annz, Losada y Sanc lus . 

- ídeíu a l mando del reg imien to de Ma-
' .lorca y á la priuici'a nie-dia b r igada de Ja 

-egunda br igada de-cazadores á los corone-
e--. d e l n l a u t e i i i vSres. Vaílcjo y López He-
re ra. 

(ÍRÁífrc<j DKL Kii i r r , dibujado y compuesta 
por D. Florencio A. Palacios Higueras, 
comandante del rc»v>nicnto de Infantería 
de Gerona. Si'gimda edición. 
Agolada en diez y ocho d ías la p r imera edi­

ción que de este gTálico hiciera el comandan­
te Palacios, aparece ahora la segunda , inás 
ani'plia y s u m a m e n t e apro.KÍniada de dibr.jo, 
^i, que liacc que t e n g a g r a n ut i l idad para todo 
aque l que quiera xlarse cuen ta de ia topogra­
fía del teri 'eno en ,qne -.se dcsan-ollaron t a n in-
íeresantes .sucesos, y l ínea e x t r e m a por el 
p resen te de nues t ra dojn.inación <•« el Ri í . 

Avalíiran el g iá f i eo^o t io de la zc-ia ele in­
fluencia que á ICspaña corrcsj ionde en el Nor­
te, de África^ y juicios sobre n n c s t n i interven­
ción .en JMa'rruccort, de IJ. i ími l io Castelar, 

J ) . l i ugen io -Montero RÍQ,S, D . Tomás Maes­
t re , la Sociedad geográfica, D . E n r i q u e Ar-
qué.s y u n a ca r ta d e Napoleón el Grande á 
su c-uñado Mura t , cucaí-fciéndole la inipor-; 
fancia de la posesión de! Norte de .Áfr ica . 

Igjialinciite acompaña al g-ráñco, copia d^ 
var ios párrafos -de.iin di.^eurso de D. Joaq-tín 
Costa, e n q u e se m u e s t r a cníusia.sta aírica-
uisüi . 

Merece ¡jlácc-mcá el comandan te Palacios 

H i g u e r a poi- su ccnt iBuada labor en p r o do 
lo.s' ideales afr icanistas , c u y o sos ten imiento 
es Jiecesario para la independencia d e Espa­
ñ a y pa ra su desenvolvimiento lógico e n u n 
porveni r no lejano. 

+ 
CÓDIGO DI.; Rj.:CI,UTAMn.',NTO Y RHEMPr,AZO 

Di.;i, ríji'cKCiTO, por I). Jmn Lorenie de 
Crraza, ahogado del ilustre Colegio de Ma­
drid y oficial de la secretaría del excejen-
Lísimh Ayuntamiento, y D. Antonio Sa-
b&rido Soler, oficial dg la misma secreta­
ría. 
Cont iene la ley d e base» de 29 de Jun io 

de iQi i , u n indicador , por fecli.as, d é l a s opc-
raetonCij reclutadoi-as; e l a r t i cu lado <le Li 
ley tie rec lu tamiento y reemplazo d e 27 
de F'elDrero de 1912; las instrucciones pro-, 
viaionale.s pa ra su aplicación, d e 2 de Mar­
zo de 1Q12; el r eg lamen to para la ejecución 
de la Iijy, salvo lo que ésta ha derogado , 
de 23 de Diciembre de 1876; el reglaniento. 
de exenciones por inut i l idad física, de igual, 
fecha; la lií-y de vo lun ta r i ado en África, y 
todas las demás dis])OSÍciones dicbulas eif 
es ta mater ia y reunidas por ordejí cronoló­
g i c o ; el Código de rec lu tamiento y reempla­
zo, con toda la legislación emimerada , pxjr 
ar t ículos , y por últi.mo, los formularios pa­
ra todas las operaciones que h a y que jH'aeti-
car, cons t i tuyendo e l exped ien te com})lcto. 
Según lo forman el Ayun tamien to y la Co~ 

I
misión mi.xta de M a d r i d ; relaciones, ins­
tancias , e tc . , con comentar ios , concordan­
cias y no tas expl ica t ivas . 

Rs l ibro nfuy ú t i l , y que h a de ser con­
su l t ado f recuentemente ])or todos los q4ie 
h a y a n de in terveni r en tas <liver^as opeía-
cionc-j á que dan lugai las nuevas leyes dic­
tadas en las m a t e r i i s á que se refiere '>' 
obra de que t r a t amos . 

+ 
Daremos cuenta en esta sección de todas 

la.s obras d e q u e nos sea remi t ido un ejem­
plar . 

liaremos la crítica de aquellas o t r a s de 
que se nos envíen do.s ejemphires. 

E9E>»»<I» 

1 nuestros siiscripíores 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUnfl^NTO 
DE PRECIO, 'DESDE EL PRESENTE RÍES, 
LAS SUSCRIPCiaNES DE AQUELLOS OE 
SUS ABONADOS QUE SE TRASLADEN A 
CUALQUIElt POBLACIÓN DE LA PENIN ' 
SULA DURANTE LA TEMPORADA DE VE< 

RANO. 
PARA TENER OPCIÓN A ESTA VENTAJA 
ES INDISPENSABLE, AL SOLICITARLA, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

TRES MESES. 
LOS QUE SE TRASLADEN AL EXTRAN­
JERO ABONARAN ADEMAS EL IMPORTE 
. DEL FRANQUEO CORRESPONDIENTE. 

Imprenta y estereotipia de EL, PEE>AT£ 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA 2, 

,'Sajiigs y.pitos iie Uf 

Sina'Poíli-o .i\d-Víucula, i<w 
, sii>U)...Uí>i!!nati<.î ,.Mac,vb.30-; y H" 
.madii6;.)i.uiU;í> i''a))Sti>, Maur-,». 

Uu'ilw, i)oin!ciiitio, lUü'o, ÍJW!I 
CIO,/-AliijariJm, •i'liujcjbiu y Jii-. 
tino, máL't«-i.y; tísm Neme;,!.., 
i.<mUiá.n", y >S.'if)litó I'ú, l'.spf-

.rmina j ' Ciinílid,' víiísouc-i 1 
{iiárlii.'as:" 

So Raii.i el Jtiljilw) do <Jun. 
ronCd Xior.is í'ii l,i igU*--~iJ üo 
Nuií,í,lf(i., .íícrua;;!, ;dpl l.'cri>uiu •• 

,&o«'iw (i-iiiUo do,;VlíWun>! Hi!-
vola, 1), y .Oíintrnúit fl lnflu( 
íi a.m &.Uoii-i<-) .^\lV•ía IjigocK, 
t)rídi03fi=3<1 i>i>r l;i t:\i'(J<'., 'i 1»' 
K>>i;;, .©1 píiílvj líalmtial. 

Eu SíuiTiuKO continúa lii lu' 
vcjja. .alsAiuilro Apóstol pf̂  L 
lu-d^>«%.=!>»oiíi y raedia, -y tw 
inuin, pa)dicu,ndo i). ]Vrna!-d<) 
Ijin-bftiocí» 

lin U JiíUisia PoiUiljci.'i .-si­
gilo fcl ti'iihio á San Alíonw) 
Muría LIIÍ̂ M-IÜ por H t.wdo, a 
1,\,<! sicto, iJi-wiu-ando ol padre 
líomoro. 

£iin lí) lurroriuia 'do "h'uf-Ptra 
Ro.ño^i <lo lo.-i AnñoJt« (ISravo 
BíurxUjO, «7). í>or la tardo, 
las •fSf.tH, v¡:ny.in\,<i f-olomaiM -A, B'.I 
tituliU-,' o n «i.'íi.stounia do lo^ 
poñwvafi .cwjifi .mn<Kos do osla 
jortii. 

DcJÍdc 1:1.1 tn'R de la lardo do 
hoy ]v.\i--in ia piiwta .d«il sol do 
.tnñiinOi .so ganará .el Jiibiloo 
do la IVi'ciúpcuIa .visitanJo la'j 
igfeii'i.'í .iliMiílo rcsidíui I-OIÍKÍO-
K.ifl do la Oi'don do San Fran­
cisco, y.poi' t)iivilogio qon Jo-
KÚ3 San l''raaci>f>o, Iioí.o:,-¡daí;, 
l'oriX'li'o S.-K.orro, Cuñi/<ni'rs, 
Asdo d'5 la S-nitíhiina Trhiida-l 
y oai)iUa do Li, Vonoriiblo Or 
don Toj'oora, para Ira liornia 
ftOd do dicJia V. O. T. 

íjíi ini-.a y oficio son d-" 
lít Ociava del Apó,;tol iban-
tiago. 

Vi.sita do l'i Corto do Síana. 
NiRV>tra Sonora do la Ahondo 
11% ou Saiil.i l\íai-ía do la ü¡a.n 
e l y Hm í-í'.b-jMián, di:l Con 
BiUilo en San l.iiia ó del Olvido 
«íii San l''r-(noi.soo. 

fepfrilu tí,\alo ;- Adora-fiói 
Noel uní .1. 

Xufuo: *C<>r JC;H*». 

ICn la ifílo-iia do San íMdlfti, 
toní'núa .colobr.'io.doio con Kran 
Boloiunidad la novena ol glorio­
so San Cayetano, padre do la 
PrOiVidoncu, piodicando toditó 
la") laníos D. Mariano Hmio 
flicto. 

pro-
dol 

Trous viajes anualog, arranosndo de Liverpool y íinolondo ¡asawalis do Covuña, Vigo, 
Lisboa, OádiílCirtasena, V.iieneia, para^aalir de Biroolona-oad?. caati-o raiórooles, ó ¡sai; 3 
y 3! Enero,-JS Febrero, 273íarzo, 24 Abril, '¿¿U-AJO, 19 Ji-ui), I( Julio, U Agosto, l í Septiem­
bre, 9 Octubre, 6 Noviombre y i Dicionibro; dirostamonio para X^orc-Said, .Suez, Oolombo, 
singapore, lio-Iio y Manila. S.lidas do Manila oída cmívo manas, ósea: 2-̂  Knero, 20 Ke-j 
broro. l'J Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Atcosto, 3 Septiembre, 1 y 29 Octubre, 
28 Noviembro y 24 Diciemhro, cíireotaraeiiro p ¡ra Sin!<,iporo, dojuáa escalas infennedia.s quo 
á la ida Iláiía uai-tjiona, prosiguiendo e: viaja i).\ra üáoiz, Lie*"",", ,"rir.'"ndar y Liverpool, 
SerViciopor tríinabordop.ira y do los puo.-toa de ia ooati oriental do Át'rioa, de la India^ 
Java, Sumatra, Cbia», Japéu y Australia. 

Lsssem de Msyvy&g»¡f, O.ÍSSÍÍS-^ Méjsao 
Servicio meiiauíl, saliendo de Géaora el 21, do Nápolo,? el 23, de Rareolena el 28, do'lISla 

ga ol 28y de Cádizel 30. direaiamonte par.iKow-York, IIibau.i, Yoracrn-/! y Hierto Méjico, 
Kegrsso.do Vcraer-iz ol 27 y de ¡an. ibaj í ie l SO.doeadi mo,9, dlreotanienio , -- 'a New-York, 
Cádiz, Barcelona y Génoya. Se admite pasAjs y carg-i par.i puertos dal Pacíi. -, coa tíangbor, 
(lo el) Puerto Méjico, así OOÍDO p ra Tampico, con transbordo eu Veracruz. 

Líásaa do VontQsssoSa-GisíííiMisSsí 
Servicio inonsual,saliendo de Barcelona el 10, ol 11 da Valencia, ol 13-do M<l»ga,yd9 

W «^^ Xi^ Xj'J&i ^ ' I ^ i £ Í l ' B ^ X d \Xr . ^ ^ ̂ % 

.para ei Brasil y ia Argentina 

Ornamentos de iglesia 

Surtido especial en toda clase de ar­
tículos para el culto divino. 
P S e A N ^ E C A T A I J O I Í O ^ I f M U I í S T I i A í S 

oto.fía admi'.e p ¡sija y oarg • para Veracriu y TmriJióo, Oon transbordo.on H ibana. Combina 
por ol ierrocirri 1 de Pan.imá con las Co:ap nías do Navegaeión dol Pacífico, par.i cuyos puer­
tos admite pasaje y eirga con billeíos y «ojiooiraientog dirüolos. También Mrga para Maraoai-
boy Coro con tr insbordo ^ea. Cura?ao y para CumunS, Garúpano y 'Trijiidad coa transbordo 
ea Puerto Caballo. 

Linea tia Bu&noa Aít*BB 
Servicio mensuabsaliendoaoaidentalinenio de Gevova e l . l /da Barcelona s! 3,, da Málaga 

el 6 y do Cádiz o¡ 7, direeiamento p.ira Sama Cruz de Tenerife, Mooifevideo y-Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje do regreso desde Buonos Aires el día 1 y de Monfevideo ol 2, direata-
mente para Canarias, Ca'diz,B,ir«elona y aonidentaimente Genova. Combiii:iOión por trans*-
bordo-en Cádiz con los puertos de Galicia y .líortode España. 

Linea día Fo»*nanda Púa 
Servicio mensual, saliendo do Bapoeiona el 2, de Valenoia-uI-S, 'da Alioante el .4 y d« 

Cítdiz el 7, diroutamante para Tánger, Caaiblanoa, Mazagán, Las Patniíis, Sfinta Cruz de Te 
-neriío, Santa Gruz<J« la Palma y puertos de la costa ooeidontai da Afrioa. 

jRegüeso-tle Fernando Póo-el-a, haciendo las ssa^las-ide Oawarias.-y áa la.P«aiu3Ula'in-diDa-' 
das*«n elíviaje-de iiiii. 

ITALIA y la .lüGÜRE BRASILIANA 
Pré^lmas salidas (saSvocanedación ó yarradón) PAíl?l SANTOS V BOEHQS llll^ES 

20 de Agosto ei gradioso paquete italiano «SiEiSÍA» (dable héÜGo). 
O de Septiembre » » .» «RAVENNA» . » 

Precio -de.l pa>sajeen tercera clase, 150 pías. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y-carne fresca y vino lodo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medieinas-y eivfermería,.gratis. Telégrafo Marconí. No so necesita 
documento para el embarque, excGptuando:la -cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, quo 
contestará en el mismo día..de su rücibo. 

Para carga, paŝ js ójtiás informes, toááass á J u a n Omvrsbva, é H i j o s , Galts Real.-SiSRáLTAR. 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA tWlVlA-
CULADA (Atocha, 1S). 

' MADRID. 

•s 

Solicitan 
Albnñüus.—I'OOHM 

4; |)Couc8 suel los, 3 
ta, 1. 

Se necesitan. 
Buenos oüoialos albañilos. 

trabajo, 
do mano, 
; ostuauis-

S E ALQUILA eppacioBO pi.90 
bajo, eon jardín ó sin fl, do-

co -li.ilconcrf, -.sitio muy tónlri-
co para eficiriiis, colegio, ele. 
laista do (Jorr-oos, códul* nú-
moro ,",2.1,';2. 

BENAVENTE.-Do 6 á 12 y 
l|4.-S8eolón continua dsai-
nem-itógrafo.-TodoE los días, 
estrenos. 

GRAN PARK.— (Alberto Agiii. 
Jera, 60).—El rooi-eoniás có­
modo, fresco y ologante.— Sx 
célenles asientos de sillas f 

-but;iesíi.—íí-^igníflco cinema' 
tógrafo. —Soo edad distin­
guida.— Concierto por ban­
da «111118*, — Regalos, nop 
sorteo, de juguetes y deei-
mog de ¡otoría.—Entrada al 

.parque, 20 eéntiraoo; los ni­
ños, 10.—^Viernes moda. 

PALACIO DE PROYECCIO­
NES. — (FuGno.'irral, U2). — 
Seocionss todos log días do 
6 á 8 y li3 y da 3 á 13.—Sx 
hibición de ouantaB novoda; 
des -le or«an en oinematc}^ 
grafo.—Estrenos á diario. 

Estosvapore»admiten oirga sn l i s oondioionos más fivorables y pisajaro», á quienes la 
Compañíadi alqijamieuto muy acSmodo y tr ito esmerado, como .ha acreditajdo eu »u dH«ttd-o 
sorvieio. Beb.ijif»-á-fasnUias. Preeioa eonv«noiona,iea por -ojaiarotes.de lujo. Tajnbiáa se 
admiieteirga y »eexpiden pasajes par i todos lo, puertos del.mun<ilo,.«arvid08 por iíneaé 
regulares. La Empresa-puede asegurar las morcmoías que so embarquen «n sus buques. 

'AVISOS IMPOKTAÍÍTKS.-—Meííiijas eu loa ttotei <lo «xiiortnrliSn,—La Compañía hioe 
rebajas da 30 por lüO on lo» llotqs do deterininidos ariíeuios, de aouerdo-con las vigente» dis­
posiciones para el sorvieio t'e Comunicacionej marítimas. 

Servicios comerciales.—Lí Seeeión qua ds estos Servicios tiene-esiobiecida la Compí 
nía se encarga do trabaj !>• en ul t ramar los mu-ístrarios que le ss ¡n eatreg idos y da la oolo 
caelón da los artículos cuya vonta, como ens lyo, deseen hacer los oiportídorea. 

Linos» «fs Qfjib^ y IWéjiao 
•Sopvieio mensual S'I-Tabaní, Yeraoraz y Tampico, siliendo do Bilb:io e! tT, de Santander 

el 20 y de Coruña oí 21, direotamsute para Habana, VcíMcrnz y T.impieo. SJlidas do 'üarapic 
ol 13,"d6 Veracruz el 16 y de Habana el20 do cida mes, directamente para Coruña y Santan­
der. So admite pasajo y csrgi pL-.ra. Cosiaíirme y Paoíñco, con transbordo on.Habana al vapori 
dola línea de Vonezuelí-Coioiubia. . I 

Fara esteserviúio rigen robij ifl oípooiales en pasajes de ida y \ aeUa y también precios! 
eonvenciojíales para camarotes de luio. 

•i 
Lns, personas quo sufren x«uitiuito«ia,->I>«dMltdw<il, ;fli-.{ 

sta, Beuiua, £jit<Snu>s;a, Uiabett-s, Assina. T^'eurstirtoso-
de 1.0» iiorvi*», .debon leer sin tardanza la GüIA DJ5I. Eíí-i 
FKRrMOda los B-EMSDIOSORBL, que so remitirá isrrntis' 
durante-aJgún-tiempo, per3ig,uiei¿lo-Bn Jln.'do.-pro>pag«n,dii: 
btiaiaaitaria. Li.}eemr*do6»ta Guía lea será-de^valor jna-
procrablo, pori»s indicicioaes prácticjs que eonti.eno. Los 
UEMKDIÓS ORiíL-son conocidos universalmento por sus 
efectos r.ípidos y seguros. 6r.in número de médicos do 

•fama-mundial certillíí.in curaciones verdaderamente sor­
prendentes. Innumerables personas radiealmente ouradas, 
atestiguan haber obtenido resultados maravillosos con di­
chos remedios, después de usar e n v a n o infinidad de mo-
dieimentoa. Kseriblr á l>on tt". M. d. l i l auqué , Ronda.Sin 

'Pftbio.'Bli'Bai-t'clOiiía. 

Ómnibus á 4as estaciones 
Por uusarvlcio para una-Bola familia y un<solo-doniioilio,. 

hasta «ais personas y-190 kilogramos de equipaje, á lita «»ta;! 
eicHMS del-SorteTT Mc'diodía ( viceversa, tros psdetaa. 

^ i ^ jÜL V I S O ̂ ^ - ^ 
Intere»a.^á iiMqiie riajao na oontundir«ldevpaeiioq«e>tt«-

ae-establoeido esta Casa aii X».OAlle de Aloalá, ama. 18, Br. Ga-
rrouste, con el despacho de la» Compañías, por encontrarse 
grandes ventajas en el «orvieio. 

A v i s o s : A l q a l á , 1 8 . — T e l é í o n o 3 .25 . \ 

Oran Eelqjería de París 
fUENCAt^l^AL, 59, MADRID 

En !íi {unción princ.ii);"il 
ri'.iiciará, el panegirice) 
Biirto ol orador üafiri'ado feorlor 
KuáiX':í l'niirH.. 

La orQuosta «stará -á cargo 
dol ¡Sr. -Moreno BaUesteros, o 
ga.msto do'la citada •pa-rr<xni i 

(Este periódico se publica .con 
eerisuea eclesiástica.) 

A c l m i i s i s t r a c i o i i úe 
e s t e j » e r i o c i i c ® . 

B ' i i e ® U i L L 0 3 4 j f e . 

C3- I S I ^ - A . I J -C - í?^ DEi 

Agencia mar í t ima de c o r r e o s í r a s a t i á n í i c o s 
PARA RiO JANEIRO, SANTOS, MONTSYIDEO, BÜEHOS AIííES, 

ESTADOS ÜKíDOS DEJráíCA, HAWAI!, ETC., ETG. 

El vapor ESPAGNE ei día 6 de Agosto. 
El vapor ITALIE el día 26 de Agosto. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina es])añola y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferas clécti'icos, aj)ai"ato.-3 do desiniepción, camas de hierro, ho.spital, 
médico, mt'diciiia y alimoiito.s gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, cslos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de tek-graí'ía sin hilos, que Jes permite estar en comunicación 
con Ja tierra ó buque f&ú& mi ^^iaj®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so envían pros 
pectos y tárjelas gra'.is á quien lo solicito. 

Diríjanse: llpaB»tsr,d© KiéEta.! ÍL Despachos: i r í s i s T©Í®8B| isássaa-

Dirección telegráfica: "l^UMl®*- I^.IllIt.i^I.iTA-K 

(Estilo amerlcatio) 

Bomanones, 16, tienda, v 
Espoz V Mina, 20,1.*"- piso. 

(Eu e s t a ca l le , solo v e n d o en el pi-iiuer p l -o . ) 
En tolo ;icci3 E»ca£o, Mo. S OiO,;iejeatM!:lo estí íMtm 

V«r ]>rec20s: bioxco, ca l le Alcald, (.>«nto & Apolo, 

VELAS DE CERA PAHA EL CULTO 

^ OUHOOLñTES ^ 
gurnTÍN EUI2 DE GAUNA 

I m á g e n e s , Al ta res y t o d a c lase d e ca rp in te r í a re!! 
g losa . Ac t iv idad d a n i o s t r a d a en los múlt iples e n c a r ­
g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é ins t ru ido pe r sona l . 

Para la cGrrss|iondi}nc!i: VISEHTE TENá, sscaüor, Valónela. 

n r 5 ^ í A M ^''''***"^* *"•'***' KDÉN-CINKMA íAtoo'.ia, 60, 
UUílÜlUl'i buanas y bíiuías, ,olgre« deSan Juan do Dioat buenas y baratas, 
an lí Almoneda dol liCvUI t tu. 
baliro.'S. Jer<$ninio, !i9, pvi%l 

mmnmnn 

E L F A N T Á S T I C O 
¡ G £ i A ] % ' I K O V 1 Í 3 U A D I 

Llamamoí! lo aten 
ción sobro osie nuavo 
reloj, quoseguramen 
teBorá apreciado por 
todos los quo siu ocu­
paciones lea exige aa. 
ber la hora lija do no. 
oiie, lo eusi so eonai-
gue con ol mignio sin 
nece.si1íüde recurr i r 
lí cerií;a8, ete. 

Kcte nuevoreloitie-
ne en su e.ííor.i y ma» 
aillflg una composi­
ción RAOrüM.— Ra­
dium, materia mine 
riil descubierta liaco 
alguno» años y que 
hoy vale 20 railloneg 
«1 Jíilo aproximada 
monte, y después de 
muchos esfuerzos y 
t rabajosaehí podido 
eoridoguir aplioarlo¡ 
en intima oantid-idj 
sobre l is horas y ma 
nil ls j , que {lermiten 

vor perteotamente la» 
hor,;s de noche. Ver 
este ralo] en iirob,4cu-
rid.id ea verdader:»-
mente una maravilla. 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj; 

ESPECTÁCULOS 
.PJIRA HOY 

COEISKO-MÍPERIAX..— (Gon-
oepoíón Jerónima.'S).—Tres 

.ígrjndM-Mcciones de pelfou-
Us do 6 1(3 á 8 1[2 y do°9 1[2 
i 12 l t2 . Ultimas novedades 
d0lasprin.<!ip«l«s.mareas d9 
Europa y América. Todos los 
días cambio do progrAma. 

LATINA.—Compíñís oómleo 
lírica do Jul io Uui^ y José 
Ontiveros. — A las •.—Los 
oainaronea.— A la» 7 y 1[4 
Cambios uatur«lei.—A las 8, 
y *[4. —LP» trasnochadores 
—A las 10,—&} disloque y 
Fillpo.—A las y 11 li4.—La 
patria ehica. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema. — Sección continua 
do e £ 12 y 1[2.—Nuevos 
progiamas todos los díus. 
Miéreolaspor la noche, gran 
rinda. Jueves y domingos 
¡n-'íinéeinf.intüeon r eg i lo . 

lí.,.iiüs: «El héroe», tSaci-ifloio 
doSquavo» y «Kl prisione­
ro deOronwell». 

CINEMA X (glorieta do i3il-
bao),—Salón de reriino.~Ke 
6 á 12 l[a, gran soeoión eon 
tínua do cinematógrafo.— 
Sgtreno de la gran película 
<-Ou.mdo 6] impen» del Te 
rror», 

Gran éxito: «Wl hijo do Garlo» 
V» y tl'einado» según las 
épooaai. 

Todos Jos días estrenos.—Kx-
célente temperatura, 

SALÓN UADRID,—Las mojo 
res películas, programa ád 
mir.ible, cambio diario.— 
•Grandes ventanas abierta», 
seis ventiladores.— Tempe-
ratuÉa agradable; butaoai, 39 
oéntimo». 

Ftai). 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

rneda extraplano , . . . . . . . . . . . 2 S 
ídem, máquina extra, rtHcora, rubíes . . . . . . . . . . . 3 5 
En caja de plata cen máquina extra d« áncora ,J5 ru­

bíes, decoración ai tíslica ó ñ u t e . <• . . . . , . . . . . . 4 0 
E n 5 , 6 y S . p l a z o s , r e s p e c í l y a m e n t e . -

A ! c o n t a d o s e h a c e i i a a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se luandat! psi* coi'reo certificados ĉ on alimento de í,50:ptas 

SALÓN RB©IO (plaza de San 
Marcial).— Teatro de rora-
no.— Qiitomatíjgrafs artísíl-
copara familiaB.--Teatro da 
las novsdadas cinématográ-
ílcas.- -Lo» Jueves ¡y domin­
gos matinée» oori regdos 
Loa v-ieines, moda;— Los ni-
fios gratis.—Sección conti­
nua do 4 a (12.-^Graa éxito 
•49 í«ffil.«3liía». 

solares deBan Juan do Dios) 
A las 9 y 1 [4.—Todas las no 
ches cine al aire liiiro. Es­
trenos do películas. }3ailo on 
log intermedios. — Entrada, 
29 céntimos. 

EL POLO NORTE. —(Circo 
ecuestre de verano, Puerta 
de Atocha). Conipafiía ecues­
tre, gimnística, aorobátiea, 
•ómica y mutioal, bajóla di' 
reeoi^ón-de D. Cftndi4o Bar-
cena.—Secciones á las 7, 9 y 
1)3 y 11.—En las socoionea 
de la noche cinematógrafo. 

CINBMA lUPSRIO (Atocha, 
116.) — Sección continua d« 
•ineinatógrafo al aire libro, 
de 8 á 12 y li2 de la noche.— 
Proyecciones gigant930".í 
agrandando las ilguraa tres 
veces su tamaño natur.il.—« 
B'sfrenosdiarios dopciíoulis 
sensacionales. — Conoiertot 
por la banda dol batallón 
da cazadores do Madrid. 

CIUDAD LINEAL.—Do 7 á 12 
do la noche; Kursaal, Cam­
peonato de luchas grecoro-
luanas, Afrioan Dip, oircla 
swing, tiro al blínoo, restan* 
raut, ouncisrtoa. 

EL PARAÍSO.—Delicioso par­
que do reoreos, cinamalógra» 
fo, banda miiiíar, pitines, 
lanw-tennis, c a b l e aáreo, 
trinquete americano, tiro a! 
biauco, ete. 

JARDINES DEL BUBN RETÍ. 
HO.—(Kntrada por la Puerí» 
de Hernani),—A las 9 y 1(8 
Grandes conoiortoa poi' la 
b.inda municipal y bandaí 
miiilares.-V, rieté,3, oinaina-
tógrsfo y otras diversiouee. 

ESTAKQUJa GRANOS DEL 
RETIRO.—Todos les d:as de 
6 de ia mañana hasta ano> 
Oheeiido, pintoregcos paseo» 
«n vapores, canoas, tendemír 
y bicicletas acuáticas y bar' 
»as de remo y vela. 

Lo» domingos gran r i ía de ju« 
guete».—Precios muy mode­
rados. 

FRONTÓN OSNTRAL.- A Iml 
y ll2.—Priiner partido, á M 
tantos.—Isidoro y Alb.ardi 
(rpjo3),aoritEa Juanitó y Vi' 
liabonay(azules).~Segu'ndo; iS 
aO tamos,—Alfonso yiGarcíi'' 
(rojos), contra Emiiio y Mar-
quíaiez (azulea). 

F o l l e t í n d e I 5 í ^ I S E B A T E (8S) ¡ - L a j o v e n n o h a -de g a n a r n a d a .con 
v u e s t r o coiuiciini-aiito, i i i i lo rd—rüpl icó R o ­
do l fo ;—ha rec ib ido n n a ed t t cac ión h o n r a ­
d a >' v i r t uosa y es u n a donce l i a s in p r o ­
t ecc ión . ¡ P o h r ü m u c h a c h a 1 

Í ^ i , ^ l « » f f % BiP S á % i f ' ? Éf% S I ^ ^ •''•'' 3varo n i u n u u r ó c s í c brev-o r e s u m e n 
B ' i i l ' 3 ^ l ^ i f ^ M í i í i ' i W de la s i tuac ión d e C a l a l i n a , c o m o ]iíi!.>]au-
< s y w i » * * « i P • BH íB-Bw-j w » ® ' j ^ j y con:,igo nnrinio; p e r o a l m i s m o t i e m p o 

la mirar la q u e d i r ig ía a l j o v e n lo rd r eve l a ­
b a s u i n d i g n a iu tc r ic ión . 

—(3s asegiu-o—añadió lord Fcíi^-r ico,— 
q u e n o qu ie ro m á s ({ue ve r l a o t r a vez . 
Bien p u e d e vefbe á u n a j o v e n , .sin q u e e n 

Así, pt ies , c u vez d e o fende r se , l o m ó .el I es to í iaya n a d a d e m a l o . C o n q u e á v e r si 
^umptómieti to por lo ser io . i m c dec í s y a d ó n d e v ive . Bien sabé i s , N i -

-aEi iho-ra l íuena—dijo el l o r d ; — p a s e m o s c k l e b y , .¡ue n o i nc h a c é i s g r a t i s e^tc fa-

per CARLOS PICÜENS 

dcigSto , Kirckleby. Y o quis ie ra s abe r d o n 
de « i v c esa be ldad , sólo p o r - t e n e r e l g u s ­
to ¿ e v e d a o t r a ve? . ; 

. -^¿De v,eríis?—contestó e l a v a r o e n e l 
m j s » o tono 

vor . O s e m p e ñ o mi p a l a b r a d e n o v a l e r m e 
d e n a d i e m á s q u e d e vos p a r a n e g o c i o s de! 
d i n e r o , s i t ené i s c o m n i g o es ta e o n d e s c c n -
dei ie ia . 

—.Pues q u e m e lo p r o m e t é i s as í , m i -
Síf) 4iaWéis t a n a l to—le a d v i r t i ó e l | l o rd—di jo e l u s u r e r o c o n e x p r e s i ó n .de. 

Dtm, flesenipcfuniÉLo s u p a p e l ha s t a el fin! \ encer con d í í i cu lu id .su . r o p u g n a n c m , — 
c o n g r a n hab i l i dad ;—sen t i r í a q u e Mulbe-1 como q u e yo no deseo m á s q u e c o m p l a c e - ' 
fty nos oyera . | r o s , y d e s p u é s de t o d o , como a q u í n o hay 

—Sal>éis q u e es vues t ro r i va l , ¿ n o e s j n a d a djj m a l o , seg t in m e lo a s e g u r á i s v o s 
í ? — p r e g u n t ó N i c k l e b y , m i r á n d o l e fija- i m i s m o , \ - o y á decír<>.slo, P e r o lo h a b é i s d e 

Ivord V e r i s o p h t , r e c o n o c i e n d o el i m p o r ­
t a n t e se rv ic io q u e a c a b a b a de prc'.-íarle el 
u s u r e r o , c s t r ec i ió a m i s t o s a m e n t e s u r u d a 
y seca m a n o y avÍM á M u l b e r r y p a r a q u e 
s-aliera. 

— Y a c re í a q u e o s ha l i í a i s d o r m i d o — 
di jo Iv iu lber ry , d ' e c t a n d o euTado 

—,Sieuto , a m i g o m í o — c o n t e s t ó lord F e ­
d e r i c o , — h a b e r o s h e c h o e s p e r a r t a n t o ; p e ­
r o N i c k l e b y ¡la e s t ado t an d i v e r t i d o , q u e 
n o lie ]X)dido m e n o s d e ] ) ro longar e l r a t o . 

— N o , n o — d i j o el a v a r o ; — n o h e .sido 
y o el d i v e r t i d o . Bien conocé i s voy, ,sir 
!Mulber ry , el • •_.. h u m o r d e l o r d F e d e ­
r ico Ven .s . )ph t . 

j C o n much.as r e v e r e n c i a s y c o r t e s í a s d e 
i t o d o g é n e r o , M . N i c k l e b y aeompaiVí lue ­
g o á l o s d o s a m i g o s hast.-i lo .hondo d e l a 
escalei-a. Y d u r a n t e e s t e t i e m p o sólo u n 

u n i n q u i l i n c q u e se h a b í a . p r e s e n t a d o pa ­
ra a l q u i l a r la casa v a c a n t e q u e e l las h a b i ­
t a b a n i n t e r i n a m e n t e en l a city. 

—E-- u n a per-sona á q u i e n n o conocé i s 
— d i j o R o d o l f o ; — e n t r a d e n el d e s p a c h o , 
q u e r i d a . . . c u ñ a d a ; p r o n t o s e r é CO;Í vos . 

—j U n a pei ' sona á q u i e n y o n o conc/zco! 
e x c l a m ó M u l b e r r y d a n d o lui j iaso hac i a 

l u d o s y c u m p l i d o s a m i s t o s o s d e p a r t e d e 
t a n a l t o s pe r sona j e s , q u e n o s u p o q u é 
c o n t e s t a r p o r e l m o m e n t o , y s e l i m i t ó á 
i j ic l inarse y s o n r e í r c o n u n a a g i t a c i ó n 
v i s ib le e n t o d a s u p e r s o n a . 

^ — ¿ Y c ó m o es t á C a t a l i n a ? — l e p r e g u n ­
tó l o rd I ' ' eder ico . 

-Muy b i en ; g r a c i a s , mi lord—<:ontes tó 
lá v i u d a , v e r d a d e r a m e n t e .sorpi-endida. | la v i u d a c o m e n z a n d o á serenarse;—^muy* 
— ¿ P u e s n o es la s e ñ o r a N i c k l e b y , m a d r e , b i e n . E s t u v o b a s t a n t e m a l a l g u n o s d í a s , 
de a q u e l l a c n c a n t í i d o r a j o v e n q u e t u v e j d e s p u é s d e la c o m i d a á q u e la c o n v i d a r a 
l a d i c h a d e v e r a q u í la úl t i r i ia vez. q u e i "u tí. , y yo est&y e n l a i d e a d e q u e h u b o 
e s t u v e á la me.sa? P e r o n o ; c r e o q u e luc | d" > d l a r u n e o n s t i p a d o e n :el fiacre, 'de 

regrcs( j y a á casa . L o s fiacres, m i l o r d , engaño—auadi - ' i i n t e r r i u i i p i é n d o s e . — N o , 
n o ; n o m e e n g a ñ o ; .son -nis m i s m a s fac­
c iones , s u m i s m o a i - e i n c o m p a r a b l e . . . 
P e r o , p o r o t r a p a r t e , e s t a s e ñ o r a e s m u y 
j o v e n p a r a eso . 

—^Me p a r e c e , m i q u e r i d o c u ñ a d o — d i j o 
l i ge ro m o v i m i e n t o d e d e s d é n , o c u l t o e n I l a - v i u d a c o n t e s t a n d o a l c u m p l i m i e n t o con 

s<}n t a n d e s a g r a d a b l e s , ' que lereo va le m á s 
i r á p i e . A s í !yo h e .dicho a l g u n a vez 
q u e deb ía c o n d e n a r s e á u n c o n d u c t o r d e 
fiacre á d e s t i e r r o p e r p e t u o c u a n d o t u v i e ­
r a u n v id r io r o t o . U n a vez t u v e la c a r a 
•toda i n f l a m a d a d e usía fluxión p o r e s p a -

el r i n c ó n d e ,sus lajiios, p o d í a h a c e r c ree t , u n g r a c i o s o .saludo,—^me p a r e c e q u e p o - j-cio d e -seis ;sema«Eas, m i l o r d , p o r h a b e r 
q u e h u b i e r a n o t a d o el a i re c o n q u e M u í - [ d r í a i s d e c i r á e s t e c a b a l l e r o , s i e s q u e i i d o e n fiacre. C r e o q u e e r a u n fiacre—aüa-
b e r r y p a r e c í a cumpl imen t íu - lo p o r la h a - i - í p ñ e r e s a b e r l o , q u e C a t a l i n a W i c k l e b y e s ! d io ref le - . tonando, 
h a b i l i d a d con q u e s o s t e n í a s u c a r á c t e r d e | e f : ; c t ivamen te h i j a m í a . 

qsi 
tüente. 

— P U O D , ¿ U O lo es s i empre ese d iablo d e 
h o m b r e ? P e r o he a g u í u n a razón m á s pa­
r a q u e yo me ocu l t e d e é l . ¡ J a ! ¡ J a ! l,v^-
g o h a de a r g ü i r m e por no b a b e r o s hab la ­
d o de l an t e de é l . C o n q u e , N i c k l e b y , •.de­
c i d m e dónde vive vues t r a sob r ina . N o os 
e x i j o m á s q u e es to . E a , ¿ d ó n d e v ive 

re>e"-var ))ara vos ,:.olo, ¿ m e e n t e n d é i s ? 
Y al mi.smo t i e m p o m o s t r ó la h a b i t a c i ó n 

i n m e d i a t a con u n s i g n o de calK'za. 
H a b i e n d o m a n i f e s t a d o e l j oven lo rd q u e 

no scnt ' - ' m e n o s q u e él la neces idad d e 
esta t>recaución, e l l i su re ro le r eve ló e l 
.secreto qr.e i^rete-.día y aun m u c h o l a á s , 
p u e s le d io las s e ñ a s d e la hab i t i 

-¡ Viene á n iorder el c e b o ! — s e di jo e l i su sobr ina y s u pos ic ión ,en casa ,de la .se-
iifíiUrero con sat is facción; es to m a r c h a 

— V a m o s , Nickle l )y , ¿ d ó n d e v ive? 
— E s c u c h a d , m i lo rd—con te s tó e l a v a r o 

f ro tándose las m a n o s ; — r e a l m e n t e , yo t en ­
g o neces idad de re flexional sobre i-,jto an­
t e s de decíros lo . 

— N o , con mi l d iab los , N i c k l e b y ; eso 
iio ueiV4.us.da que ' r e f l ex ionar . Dec id , ¿ d ó n -
4e .yiv«? . . . 

ñ o r a W i t i t t e r l y , a d v i r í i é n d o l e q u e , segvín 
t en ía . cn lc i id ido , e n - c s t . i .ca;.a se d e s e a b a 
con avid'.'z el t r a t o d e g e n t e d e t o n o , y 
q u e , po r c o n s i g u i e n t e , iUílord i:o e u c o n -
t r a r í a d i f icu l tades p a r a introrhr-irfeo en 
el la si e n t r a b a ,en s u s i u t e n c i o n e s . 

— C o m o vo,-̂  n r • -véi. otixj deseo q u e 
vo lver á ver á mi ,;ob,'ii;- — a ñ a d i ó el t í o , — 
, ^ t o pud iexa .^„. u . i.- edio d e c o a s c g u i t i o 

b r i b ó n con;-,umado 

A n t e s d e se j ia rarse o y e r o n Ikuna r á la 
p u e r t a , y N o g g s a c a b a b a d e a b r i r e n el 
m o m e n t o d e l i e¿a . el los al '-. 'cstíbrlo. E n 
cua l f ia ie ra o t r a c i r c u n s t a n c i a , N'ewmr^n 
h u b i e r a r ec ib ido ni r ec i én l lega .o e n si­
l e n c i o , ó l e h a b r í a ix>.'.í£ido a p a r t a r s e p a r a 
q u e p a s a r e n ; p e r o a h o r a , n o ]>ien h u b o 
r e c o n o c i d o q u i é n « a , c iu indo , p o r ra>;ones 
'J-3 él c o n o c i d a s , se &ci)aró do la n - g H c t 
t a b l c c i d a e n la cusa d e ,''u p r i n c i p a l d u -
. rante l a s h o r a s d e . legocios , e x c l a m a n d o 
c o n voz c i a r a y soao r . i ; 

—¡ S e ñ o r a N i c k l e b y i 
—¡ L a s e ñ o r a N i n k l c b y ! — e x c l a m ó ' á •=!» 

.vez s i r -Mulber ry , m i e n t r a s . q u e s u a m i g o 
Se vo lv í a , m i r á n d o l o d'e f r e n t e .:íni a i r e 
d e a s o m b r o . 

E n e fec to , ora la v i u d a , qu.e s^iempre 
obsequio-sa y s e rv i c i a l , iba con g r a n p r c -
•Siura á l l eva r é, .-ti c u ñ a d o l a no t i c i a 'de 

—'i H i j a s^uya, m i l o r d ! — r e p u s o M u l b e ­
rry- vol\-iéndosc^ h a c i a s u a m i g o . — j Mi-
l o ' d ! ¡ C a t a l i n a N i c k l e b y , h i j a d e e s t a 
amab i l ' s i iu ' . s e ñ o r a ! 

—¡Mi lo rd ' !—^exc lamó d e n t r o d e sí la 
v i u d a . — ¡ E s u n m i l o r d ! H e a q u í la p r i ­
m e r a vez q u e . . . 

— E n ese ca so , m i l o r d , h i z o m u y b i e n 
en easa r sc ; s i n o h u b i e r a t e n i d o t a n b u e ­
n a o c u r r e n c i a n o le d e b e r í a m o s la d i c h a 

•pero n o e s t o y .segura 
d e ello.,, i^odo lo q u e ipuedo d e c i r es (jue 
e r a v e r d e bo t e l l a , c o n u n jgran n ú m e r o 
q u e e m p e z a b a c o n u n c e r o y- a c a b a b a c o n 
u n n u e v e ; n o , a l cor i t r a r io : témpe_zaba con 
u n n u e v e y a c a b a b a con u n c e r o ; y j-jor 
c o n s i g u i e n t e , se p o d r í a s a b e r á poco t r a ­
ba jo si e r a f iacre ó c u p é . E n fin, el h e ­
c h o es q u e t e n í a u n v i d r i o ro to y q u e 
y o ' t uve la c a r a t o d a in f l amada d u r a n t e 
se is s e m a n a s . Y o c r e o q u e d^-spués e n -
c o n t u . m o s el m i s m o fiacre con la canot ' -

di- c i n o c e r á .su h i j a , la . e n c a u l a d o r a m i s s c a í d ^ t o d o e l t i e m p o , y n o h u b i é r n m í 
Ni-kl fcoy. n o t . a d , m i l o r d , n u é s e m e j a n z a h e c h o caso d e c.Uo si no .no." h n b i c r a p 

g a , y h e c h a t o d a d e -un t i fón , l a v i u d a -se 
d e t u v o r e p e n t i n a m e n t e , c o m o h a b í a co­
m e n z a d o , p a r a r e p e t i r q u e C a t a l i n a es t a ­
b a b u e n a . 

— Y a u n c r e o — a ñ a d i ó — q u e n u n c a h a 
e s t a d o t a n b u e n a d e s d e el s a r a m p i ó n , q u e 
t u v o a l m i s m o t i e m p o q u e l a fiebre e s ­
c a r l a t i n a . 

—¿•La . c a i t a e s ¡para mí?—«le i p r e g u n t ó : 
Rodo l fo c o n t o n o a v i n a g r a d o , i n d i c á n d o ­
le la q u e t e n í a e n l a m a n o . 

—«i O h ! S í , s í — c o n t e s t ó la viuda;—^y 
h e h e c h o á p i e t o d o él c a m i n o sólo p £ ¿ * 
^traérosla. 

—i T o d o e l c a m i n o á p ie l — e x c l a m ó 
c o m o con a s o m b r o Mnlbc i - i y c o g i e n d o la 
ocas ión q u e se le p r e s e n t a b a p a r a ave r i ­
g u a r .s-.i d o m i c i l i o . — ¿ Y h a y m u c h a d i s t a n ­
c i a ? 

—¿.Dis t anc ia? Y o o s d i r é . . . s i e m p r e to-
b r á m á s d e u n .k i lóme t ro d e s d e la p u e r t a 
d e n u e s t r a c a s a á O l d - B a i l y . 

— N o tanto—«li jo M u l b e r r y . 
^—¡ O h , s í , s í ! — r e p u s o la v i u d a . - - A p e í a í 

a l cá l cu lo d e m i l o r d . 
_-_-vSoy de l p a r e c e r de la señora—.terc ió 

t í i c icndo lord I ' ' 'edcrico;—creo q u e h a y m á s 
d e u n k i l ó m e t r o . 

— E s m i c u e n t a , m e t r o m á s ó m e n o s — 
¡ a ñ a d i ó la v m d a . — j O h !, h a y m u c h o c a m í -
iiio q u e a n d a r : Neu'gaie-strrc'l eu t o d a s u 
¡ l o n g i t u d , Chcapsidc h a s t a Lomhard sírcel, 
[Cracechurch-sirecl t o d o á lo l a r g o . 7 ho-
' ¡ims-strecl h a s t a el m u e l l e d e Spig'wifjinr^ 

u n íio m á s d e 

t a n cL- í l rao" i ina i i i , P e r o , M . N i c k l e b y , 
t e n e d la a t e n c i ó n d e p r e s e n t a r n o s . 

R o d o l f o t u v o o u e h a c e r l o á s u p e s a r . 
- —Bajo p a l a b r a d e h o n o r c e l e b r o roí i 

m i l lilácenie.s c.'-ta .ocasión, s e ñ o r a m í a — 
dijO -lo!'d Fe<lerico p a s a n d o p o r d e l a n t e 
t 'e! o t i o p ? ' - ' i" á h a c e r l e •lín c u m p l i d e 
á la vjuci;i. 

h e c h o pagf^r p o r el lo u n f r anco vc in t i c i ' i -
c o c é n t i m o s m á s p o r h o t a ; t a l es la t..-
r ifa a m e n o s q u e n o h a y a c a m b i a d o , -, 
cu .verdad as u n a tar i fa od iosa . Y o n o 
e n t i e n d o d e e s t a s cosas v e r d a d e r a m e n t e , 
p e r o c reo p o d e r dec i r q u e la l ey d e ce­
rea l e s e s , n a d a e n comi )a rác i6n d e es te 
a e to in ic t io ón\ P a r l a m e n t o . 

t 
•\ lf3L vitulii Citaba UÜ osprendidí! de sa-^ Después de esta cxlcufóión, un yoco'lat 

; O h !, c i e r t a m e n t e h a y n i i teh 
k i l ó m e t r o . 

—F 'n e f ec to—di jo Siu lber ry—conuVnaO' 
á c ree r lo a h o r a q u e rof lex iono. P o r o iw 
¡ .ensaréis c u volvef* á p i e . 
- - - i O h , n o , t o m a r é u n ó m n i b u s ! ; Al í , 

cuñ . ido -mío! , e n v i d a d e m i p o b r e N i c o ­
lás tío t o m é n u n c a u n ó m n i b u s . P e r o , ¿ q u é 
q u e r é i s ? a h o r a es p r ec i so . 

'£Se c&iitmu§!rÁ,i,. 

ueiV4.us.da

